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ão  foi  a  vaidade  de  escrever,  nem  o  desejo  de  impugnar 
opiniões  arbitrarias,  que  me  excitou  a  confiar  ahum  Amigo 
sábio  os  meus  =  Pensamentos  avulsos  sobre  Idéas  Liberaes^=z 
impressos  por  alheio  voto,  com  o  vaidoso,  e  disfarçado  titu- 
lo ==  O  Escudo ,  ou  Jornal  de  Instrucção  Politica  p==  A 
causa  única  da  minha  condescendência  posterior ,  foi  o  re- 
ceio, de  que  os  Vivas  a  Religião ,  e  ao  Rei  degenerassem  em 
clamores  tumultuosos,  offensivos  da  Realeza,  e  da  sâ  Dou- 
trina. 

A  Ausência  Real  que  fezinsupportavel  a  saudade ,  exal- 
tou os  ânimos  de  algumas  pessoas  do  Porto,  e  de  Lisboa, 
até  ao  extremo  de  se  fazerem  acclamações  extemporâneas  no 
dia  24  de  Agosto  de  1820. 

Os  Povos  admirados  de  tal  acontecimento  cujos  meios, 
e  fins  lhes  erão  desconhecidos,  vaciilárão  sobre  os  resultados : 
mas  como  a  força  armada  presidia  a  esta  seena,  a  que  as  Cor- 
tes na  sua  ultima  respiração,  chamarão  Cómica,  continuou 
o  sobresalto ,  ate'- que  houve  meio  de  se  persuadir  a  todos  os 
Portuguezes,  que  Sua  Mage«tade  approvava  a  Constituição 
Jlespanhola ,  e  as  Bases  da  Portu^ueza  ,  a  quê  havia  breve- 
mente proceder-se :  nesta  persuação  ficámos,  pensando  que  o 
Espirito  da  Moda  também  influiu  nos  Governos,    e  em  Pro- 


\idencias  Legislativas;  foi  portanto,  que  o  Author  no  meg 
de  Dezembro  do  dito  anno  de  1820,  deo  principio  á  expo- 
sição da  Doutrina,  que  se  dizia  haver  merecido  a  Sancção 
Keal. 

Durou  esta  illusão  ate  ao  anno  de  1823,  em  que  os  abu- 
sos do  Poder,  considerados  em  combinação  perfeita,  nos  tirarão 
a  venda  que  cobria  nossos  olhos,  para  não  vermos  tantos  de- 
satinos; e  foi  quando  o  Soberano,  pesaroso  de  tanta  condes- 
cendência, com  os  Déspotas  revolucionários,  lhes  doo  o* 
lugares  por  acabados,  sem  outra  pena,  que  a  ignominia-in- 
herente  á  perfídia,  e  á  prevaricação. 

O  Author  segue  as  Épocas  daquelie  Liberalismo  impoli- 
tico ,  que  só  acabará,  quando  findarem  gradualmente  as  ge- 
rações presentes,  ou  quando  se  renovar  a  milagrosa  appari- 
ção  feita  ao  Senhor  Rei  D.  Affonso  Henriques,  ou  não  se 
abreviarem  tanto  as  vidas  dos  Soberano;. 

A'  proporção  dos  acontecimentos  que  occorrêrão  ate'  ao 
dia  Í2Ô  de  Janeiro  do  presente  anno  de  1826,  se  deduzião  os 
princípios  de  Direito  da  Natureza,  da  Moral,  e  da  Politica, 
contradictorias  das  que  proclamavão  os  Doutores,  e  Profes- 
sores de  hum  Liberalismo  inepto,  e  revolucionário, 

Achão-se  impressos  245  §§. ,  suprimidos  4,  que  são  no 
oviginaPos  números  54,  55,  56 ,  57 ;  e  portanto  continua 
a  impressão,  pelo  §.  §50,  para  evitar-se  a  emenda  dos  nú- 
meros seguintes  ate  ao  ultimo  que  he  §700;  e  se  continua- 
rão, segundo  os  acontecimentos  que  occorrerenru 

A  sua  publicação  será  por  números,  como  principiou, 
para  commodidade  dos   Impressores,    e  dos  Leitores.    Esta 
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Obra  he  anonyma;  porque  faltão  no  seu  Author  todos  os  re- 
quisitos essenciaes  ao  arriscado  emprego  de  Escriptor  publi- 
co;  e  porque  os  desafogos  filosóficos  só  aproveitào,  quando  lia 
a  liberdade  de  escrever,  e  de  censurar,  sem  outra  responsa- 
bilidade que  exceda  a  indemnisação  da  Fama,  e  satisfação 
áos  deveres  religiosos. 

A  qualquer  Governo  estabeleci  d  o,  comtanto  que  não 
seja  o  Democrático,  a  que  vulgarmente  se  chama  o  dos  Vil- 
lòes  ruins,  compete  a  Doutrina  deduzida  nestes  pensamentos, 
exclusivos  de  todos  os  movimentos  revolucionários,  que  o  Di- 
reito Natural  reprova,  o  bom  senso  condemna ,  e  que  a 
experiência  de  todos  os  séculos  tem  mostrado  ser  aanniquila- 
ção  das  Gerações  presentes,  e  nunca  proveitosos  as  Gerações 
futuras,  menos  quando  as  outras  Nações ,  como  Juizes  árbi- 
tros que  a  Lei  Natural  nomeia,  auxilião,  e  approvão  os 
impedimentos,  que  obstão  aos  progressos  do  bárbaro  Despo- 
tismo. 

Lagrimas,  e  orações  são  as  armas  únicas  da  Tgreja con- 
tra os  Soberanos  Discolos :  competem  só  aos  Vassallos  ou 
Súbditos  os  direitos  que  a  Natureza  òeo  aos  Filhos,  para  cu- 
rarem os  Pais  frenéticos,  ou  estúpidos:  no  que  este  Reino 
tem  .sido  o  melhor  exemplar  de  todos  os  Povos  da  Europa. 
Estas  são  as  bases  dos  p  Pensamentos  avulsos  sobre  Ideai 
Liberaes  =  contrários  aossystemas  d'  Epicuro  ,  Volnei ,  Bem- 
jamim  ,  e  Jeremias ,  cujos  discípulos  não  impugnarão  a  im- 
pressão,  e  agora  moribundos  podem  aproveitar-se  para  bem 
morrer,  do  Liberalismo  Christão  ,  desenvolvido  nos  referidos 
pensamentos  que  vão  a  publicar-se  por  Números,  se  assim  o. 
permittirem  a  sabedoria  e  virtudes  das^  Authoridades  Censó- 
rias. Lisboa  7  de  Julho  de  18í£6.  Dia  memorável,  em  que  se 
ceiebrão   as  virtudes  da  Imperatriz   Santa    Pulqueria,    Irmã 
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do  Imperador  Theoiosio,  a  quem  illustrou,  e  a  suas  Irmãs, 
»alvandor  o  Império,  ccmo  attestão  Concílios,  e  Santos  Pa- 
dres, em  cujo  numero  reluz  S.  Cyrillo,  Bispo  de  Alexandria 
expondo  o  Evangelho  de  hoje  de  S.  João,  Cap.  17.  fícec 
tst  autem  vita  aderna  3  etc*  e  que  perfeitamente  imita  a  Heul 
Casa  Portugueza. 


ii^ee&ee^  BI 

PENSAMENTOS   AVULSOS 

SG  B  R  E 

IDÉAS  LIBERAES. 


§•  i. 

J  ai,  e  Rei  são  palavras  synonimas :  Filhos,  ou 
súbditos  tem  a  mesma  significação  —  Pai  he  o  le- 
gislador, que  recebèo  todo  o  poder  para  o  gover- 
no, e  direcção  da  sua  família,  por  meio  da  razão, 
ou  da  Lei,  escripla  no  coração  do  homem. 

§•  2. 
Este  poder  he  transmissível,  quando  o  requer 
o  bem  da  íamilia,  ou  seja  pelo  instincto  social, ou 
pelo  desejo  de  communicar  seus  pensamentos  hu- 
ma  alma  racional,  ou  pelo  medo,  e  temor  dos  ad- 
versários da  vida,  ou  peia  força,  ou  por  qualquer 
outro  motivo  d'atracção ,  sobre  que  são  baldadas 
as  disputas,  ou  entretimentos. 

§.    3. 
O  certo  he  o  poder  dos  Pais  sobre  os  Filhos, 
é  o  poder  dos  Reis  sobre  os  súbditos:    não  são  di- 
versos direitos,    ou  podores ;    são  idênticos:  o  Rei 
não  pode  mais  que  o  Pai  :    estes  poderes  não  forão 
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concedidos,   como  privilégios,    mas  só  ao  fim  da 
conservação  das  famílias. 

§.   4. 

Nascerão  os  homens  em  dependência  absoluta 
de  seus  progenitores,  até  ao  tempo,  em  que  pos- 
são  trabalhar,  e  ganhar  o  pão  com  o  suor  do  seu 
rosto:  lei  formidável,  mas  necessária  para  expiação, 
e  regeneração  da  carne  corrompida  pelo  peccado : 
o  que  não  escapou  ao  Filosofismo  natural  d'hum 
Platão,  e  outros  homens  illustrados  pela  revelação 
primitiva,  ou  por  dom  da  graça,  que  não  he  tão 
restricta,  como  pensão  muitos  homens. 

§.   5. 

Esta  dependência  peculiar  do  género  humano 
não  converteo  em  couzas  as  pessoas,  masproduzio 
o  direito  paternal ,  o  mais  sagrado  de  todos  os  di- 
reitos, para  crear,  educar,  e  vigorisar  a  sua  des- 
cendência ,  que  deve  crescer,  e  multiplicar-se ,  em 
quanto  couber  na  terra :  esta  he  a  força  da  pala- 
vra =  replete—  escripta  no  Génesis,  que  deve  en- 
tender-se  por  faculdade  de  propagar-se. 

§.6. 

Pôde  portanto  o  Pai  pôr  em  pratica  todos  os 
meios,  conducentes  a  este  fim,  sem  excepção, 
menos  a  pena  de  morte,  que  Adão  não  impoz  a 
Caim  :  he  verdade,  que  este  reconheceo  o  direito 
de  o  matarem  ,  por  haver  perdido  o  jnz  á  vida  p3- 
la  morte  de  seu  Irmão  •,  mas  não  consta,  ao  cer- 
to,   apezar  da  opinião  dos  Rabinos,  que  o  matas- 
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sem  :  e  só  Deos  sabe,  se  este  foi  o  nosso  Progeni- 
tor: elle  foi  assignalado  para  viver,  e  esta  marca, 
posta  por  Deos.,  também  prova  que  elle  não  devia 
existir.     ~ 

He  indubitável,  que  o  Pai  deve  reprehender, 
e  castigar,  mas  com  a  mesma  moderação,  que  a 
cada  hum  compete  reprimir  rebeliiões  da  sua  car- 
ne,  para  se  não  confundirem  os  direitos  da  natu- 
reza, e  da  sociedade,  tão  oífendida  pelo  amor  in- 
justo, como  pelo  ódio  criminoso  contra  a  pessoa , 
e  não  contra  o  crime. 

§.    8. 

A  numeração  dos  officios  do  Pai  a  respeito  dos 
Filhos,  he  a  mesma  do  Rei,  relativa  aos  súbditos; 
ambos  são  recíprocos,  e  gerados  pela  natureza; 
quando  não  havia  Reis,  havia  Pais,  depositá- 
rios do  summo  poder ,  que  se  íransferio  aos  Sobe- 
ranos condicionalmente,  e  com  as  clauzulas  mais 
expressas ,  na  origem  de  todas  as  sociedades  do 
mundo,  por  mais  barbaras  que  fossem. 

—  Queremos,  e  mandamos —  he  a  fraze  Real, 
porque  se  entende  ,  que  a  maior  parte  da  Nação 
quer,  e  manda:  isto  he :  os  Pais  de  famílias,  cu- 
jo direito  he  o  único,  que  se  tem  reconhecido  so- 
bre a  terra,  e  ainda  que  transcendente  aos  Sobe- 
nos,  nunca  he  por  modo  irrevogável;  porque  os 
ameaços  de  Samuel  ao  povo  Israelitico  suppõehi  só 
o  facto,  e  não  o  direito.  m 


JO 

§.  io> 

Erao  Reis  os  Pais  de  famílias  no  centro  delias  : 
sito  Pais  de  famílias  os  Reis  no  centro  de  seus  Es- 
tados: e  a  regra  de  medir,  e  comparar  huns  com 
outros  direitos  he  esta,  a  mais  firme,  e  mais  se- 
gura para  regular  a  competência  de  tao  sublime  em- 
prego com  todas  as  relações,  que  exige  a  sua  su- 
perioridade inviolável. 

§.   11. 

O  homem  só  pode  sujeitar-se  á  vontade  alheia  , 
ou  por  bem  do  seu  corpo,  ou  da  sua  alma:  tudo 
que  offejnde  huma,  ou  outra  cousa,  he  repugnante 
á  sua  existência  física  ,  e  a  sua  condição  moral: 
nao  pode  matar-se,  nem  consentir  que  o  matem: 
para  Redeinptor  bastou  hum  só,  por  ser  Filho  de 
Deps  \  para  remir  hum  homem  só  5  nào  bastaria  a 
morte  de  todos  os  homens. 

§.    J2. 

Temes  portanto,  e  por  tudo  quanto  se  acha 
escrito  desde  o  principio  do  Mundo,  que  o  Rei  lie 
o  Pai  de  famílias,  e  como  tal  lhe  compete  nosso  go- 
verno ,  e  nossa  direcção:  quando  porém  elle  esteja 
doente,  ou  impedido  doutra  maneira,  lhe  compe- 
te,  como  ao  Pai  de  famílias,  substituir  quem  faça 
as  suas  vezes,  cujos  erros,  e  descuidos,  ou  ter- 
giversações lhe  devem  ser  presentes  para  nomear 
outros,  se  a  necessidade  n/ío  insta  para  se  aceudir 
á  oppressâo  dos  súbditos  sem  delongas,  e  sem  as 
participações  devidas  á  Magestade ,    que  he  a  ca- 
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beça  do  corpo  social,  cuja  vida  nao  pôde  durar, 
sendo  acéphalo ,  riem  subsistir  o  seu  decoro,  e  per- 
feição, sendo  monstruoso. 

§.    13. 

A  Natureza  he  bum  ente  creador,  que  tudo 
dispõe  pela  reproducçao  dos  seres  para  se  eterni- 
zar:  tudo  reduz  ao  estado  primitivo;  porque  o  fa- 
zer, e  desfazer,  he  o  seu  maior  brazão:  cria  os 
homens,  que  morrendo  resuscitão  :  cria  os  poderes 
que  paralisando-se  se  substituem;  tudo  em  provei- 
to dos  imperantes,  e  dos  súbditos. 

§.    14. 

Que  prazer,  que  summa  gloria  para  a  huma- 
nidade! que  sendo  mortal  pôde  e(ernizar-se  !  nào 
só  por  huma  vida  nova  alimentada  de  virtudes, 
mas  pelos  meios  temporaes,  que  restituem  digna- 
mente o  nada,  que  somos,  ao  nada  que  já fomos ! 
Quero  dizer:  corrigindo  a  sociedade,  em  que  vi- 
vemos, pelos  dictames  naturaes  da  istolação,  em 
que  nascemos. 

§.   15. 

Nasceo  o  Pai :  nasceo  o  Rei :  mas  seguio-sea 
orfandade  :  e  que  manda  a  Natureza  ?  Obedecermos 
aos  seus  dignos  successores ,  e  na  falta  total  de 
huma  Dynastia  sagrada,  retrotoairmo-nos  ao  esta- 
do primitivo,  se  a  mão  do  Altíssimo  nâo  a  suppre  , 
como  fazia  ao  povo  de  Israel. 

§.   1G. 

O  perigo  mais  fatal  entre    es  homens  he  a 
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Anarchia;  porque  marleriza  cruelmente  por  longo 
tempo,  quando  a  fome  e  a  peste  tudo  devorão  em 
breves  dias.  Anarchia!!  Palavra  horrível,  e  ale 
inesmoinfame,  vergonhosa,  e  deshonèsta  ,  porque 
desliga,  e  rompe  todos  os  vinculos  da  sociedade, 
que  não  so  se  dissolve,  mas  se  confunde,  e  este- 
riliza ;  não  podendo  destinguir  gerações  ,  como 
acontece  aos  habitantes  do  centro  d'America  :  a 
Anarchia  arvora  o  seu  estandarte  á  solta  concupis- 
cência, como  succedeo  á  pouco  em  Pernambuco, 
até  ao  extremo,  de  que  hum  homem  vil  arrancas- 
se dos  braços  de  hum'  Pai.  de  famiiias ,  requissi- 
mo,  a  sua  filha,  para  uzar  delia,  como  cousa  sua. 

§•  1- 
Assim  se  conduzem  os  Anarchisías,  e  assim 
he ;  que  se  conduz  a  força  «arruada  ,  quando  as  Na- 
ções se  revoltao,  ainda  mesmo  por  justas  cauzas; 
triunfão  as  paixões,  e  o  seu  império  se  engrossa 
com  o  mesmo  Ímpeto,  com  que  nascerão,  desobe- 
decendo a  preceitos  fáceis,  e  que  só  prohibirão  o 
simples,  e  vago  apetite. 

§•  13. 
Anarchia!  monstro  nefando,  que  rasgas  as 
entranhas,  até  mesmo  daquelles,  que  te  obede- 
cem ,  e  te  aplaudem:  tu  mesma  te  devoras,  e  an- 
niquilías  .,  para  triunfo  do  despotismo  ,  outros  mons- 
tro competidor  da  Divindade ,  e  da  Natureza. 

§.   19. 
Quando  os  homens  admittcm  suspeitas  contra 
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aquelles  mesmos  que  solicitarão  para  seu  resgate, 
está  muito  próxima  a  ruina  da  sociedade ;  porque 
não  ha  difíerença  da  desconfiança  de  si  mesmo,  á 
dos  indivíduos,  em  cujas  mãos  depozitamos  nossos 
direitos. 

§.20. 

He  verdade,  que  nos  podemos  enganar  na  es- 
colha: mas  também  he  certo,,  que  podemos  enga- 
nar-nos  na  suspeita:  e  os  resultados  deste  erro  são 
mais  prejudieiaes  ,  que  os  do  primeiro:  porque  o 
segundo  se  attribue  ao  coração  corrompido,  e  o  pri- 
meiro á  imbecilidade  humana. 

§.    21. 

Que  vergonha  para  os  bons  Cidadão.? ,  ver  a 
sua  pátria  dilacerada  por  intrigas,  e  inconsolável 
por  suspeitas  vagas  contra  o  verdadeiro  patriotismo  ! 
Que  indignidade,  dar  principio  á  mais  importante 
regeneração  nacional,  e  confundilla  nos  horrores 
da  Ànarchia! 

§.   22. 

Huma  Nação  significa  o  mesmo,  que  muitos 
Pais  de  famílias,  congregados  a  bem  dos  seus  do- 
mésticos por  arbítrio  espontâneo  com  hum  chefe, 
simples  depositário,  e  executor  dos  direitos  patcr- 
íàaes :  [supponhamos  que  falece,  ou  he  impedido 
nas  suas  funções  o  summo  Imperante-,  aquelles  di- 
reitos, como  imprescriptiveis  ,  tornão  para  as  mãos 
donde  sahirão:  cada  hum  pode  separar-se  da  so- 
ciedade, a  que  pertencia,  e  habitar  a  terra,  que 
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jiáo  se  achar  occupada,    ou   transigir    com  os  seus 
possuidores. 

§•  23. 
Tudo,  que  obsta  a  estes  direitos  ,'  oíTende  a 
Natureza,  e resiste  á  Divindade,  que  creou  o  ho- 
mem livre,  e  com  a  faculdade  de  occupar  todas  as 
couzas,  que  não  são  possuídas:  Res  nullius:  são 
todas  asccuzas  creadas ,  antes  de  possuídas,  diími- 
cão  singular,  que  lhes  deo  o  immortal  Caceei,  im- 
pugnando a  preocupada  oppiniâo,  que  supòz  tudo 
em  commum  :  como  se  o  animo  de  possuir  fosse  o 
mesmo,  que  o  acto  de  occupar. 

§•  24. 
Pode  o  homem  separar-se  da  sociedade,  que»  o 
molesta  injustamente*,  mas  o  monstro  daAnarchia 
he  tâo  bárbaro,  que  o  impede,  e  por  força  hade 
o  homem  sofírer  os  seus  desvarios,  e  despotismos: 
eis  a  razão ,  porque  de  todos  os  males  da  socieda- 
de o  peor  he  a  Anarchia^  sendo  antes  preferível  o 
soífrer  hum  Nero  ,  que  os  furores  da  populaça  ,  mais 
cruel,  que  todos  osTyranos. 

§.  25. 
Eis  a  rasão,  porque  os  espíritos  forí  es  preferirão, 
a  vida  selvagem  á  sociedade;  e  porque  o  grande 
Rosseau  se  precipitou  no  seu  Pacto  Social,  fazendo 
propoziçoes  contra  o  bom  senso,  e  contra  o  estado 
actuai  da  Europa:  factos  não  induzem  direitos: 
violências  não  prdvão  rasão :  despotismos  não  alte- 
rão,  nem  revogão  as  Leis;  recorra-se  á Natureza, 
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e  todas  as  difliculdades  se  aplanão,  Iodas  as  duvi- 
das se  resolvem-  recorra-se  á  Natureza  no  seu  es- 
tado primitivo,  e  a  luz  da  verdade  brilhará  a  nos- 
sos olhos. 

§'  26. 
O  homem,  ainda  mesmo  corrompido,  conhe- 
ce, que  não  he  obra  do  acaso-,  e  reconhecendo  o 
seu  Author,  também  reconhece  dever-lhe  obediên- 
cia, e  gratidão;  isto  basta  para  provar  a  existên- 
cia de  huma  lei:  e  esta  lei  basta  para  provar  a 
dignidade  do  homem,  superior  a  todos  os  animaes; 
pois  que  não  tem  este  conhecimento  sublime  ,  ins- 
pirado ao  homem,  como  huma  força  centrípeta, 
que  o  leva  ao  Céo. 

§.  27. 
A  idéa  do  Céo  não  he  abstracta:  o  homem, 
erigido  do  abatimento,  em  que  nasceo ,  olha  para 
elle ,  e  nas  suas  aflicções  não  busca  outro  recurso ; 
não  he  o  encanto  dos  Astros,  que  o  eleva,  não 
he  a  formozura  de  hum  tecto  abrilhantado,  que  o 
attrahe,  he  a  luz  da  rasão,  -que  lhe  diz  zz:  A  mo- 
rada do  teu  Creador  enche  o  universo  immenso ,  e 
infinito,  e  tu  existes  debaixo  dos  seus  pésrz:  he 
portanto  muito  natural,  que  o  homem  veja  a  ter- 
ra?  como  lugar  de  suplicio,  ou  de  experiência. 

§.  23. 
Vê  o  homem  os  seus  similhantes  sem  rivalida- 
de, em  quanto  não  deviza  a  preferencia;  orem  a 
gentileza,    a  robustez,  a  vivacidade  de  alguns  ho- 
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mens ,  que  1  lio  fazem  sombra:  entristeee-se ,  e 
se  vê,  que  lhe  preferem  por  mais  estimados ,  re- 
benta o  ciúme ,  que  produz  a  guerra  e  a  morte ; 
assim  perecerão  nossos  primeiros  Progenitores,  co- 
mo Abel,  cuja  lembrança  era  bastante  para  des- 
terrar nossa  soberba. 

§.   29. 
O  Pai  be  o  Rei,  o  Sacerdote,  o  legislador  da 
sua  familia;  c  para  cumprir   melhor  estes  direitos, 
humas   vezes  se  associou   a  outros  chefes  d<.j  famí- 
lias, outras   vezes  se  separou,    como  se  prova 
exemplo   dcs  Patriarchas;    se  cabião  no  paiz , 
habitavão,  durava  auniào;  se  não  cj  ara- 

vão-se  para  a  direita,  e  para  a  esquerda  poriuma. 
escolha  amigável,  que  faz  saudozos  áqueiles  tem- 
pos de  innocencia,  em  que  vivião  ornados  de  vir- 
tudes ,  homens  descalços  ,  e^  só  cobertos  de  lã  ,  e 
pelles. 

§.  30. 
Fundarao-se  Pagos  segundo  a  frase  de  Aris- 
tóteles, e  ate  aqui  temos  por  fundadora  a  Natu- 
reza: edifícârao-se  Cidades,  e  se  todas  furão  como 
as  de  Nenibroth  e  Rómulo ,  são  suspeitozas  suas  ori- 
gens :  mas  de  qualquer  maneira  consideradas ,  os 
Pais  de  famílias  não  perderão  os  seus  direitos ;  se- 
rião  estes  apenas  estorvados  pelo  abuso  ,  e  pela  vio- 
lência ,  mas  nunca  extinctos  ;  por  serem  divinos, 
e  sempre  inseparáveis  da  natureza  do  homem.        < 
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§.   31. 

KJ  ser  humano  nato  pôde  privar-se  da  vida ,  e 
âa  liberdade  justa  \  porque  a  sua -existência  es- 
sencialmente requer  huma,  e  outra  cousa*,  pôde 
sim  perder  o  direito  a  conservallas,  como  diz  Fi- 
langteri:  mas  os  Réos  contrictos,  arrependidos  ,  e 
penitenciados  voluntários  recuperão  os  direitos  da 
vida,  e  da  liberdade;  he  portanto  que  a  Igreja 
sempre  advoga  a  sua  cauza  para  livra-los  da  pena 
de  sangue:  o  que  seria  absurdo,  se  a  Natureza  o 
prohibisse. 

§.   32. 
Os  direitos  dos  Pais  de  familias  são  muito  res- 
peitáveis :    David  os  reconheceo  no  segundo  Psal- 
mo,  quando  lhes   manda  quebrar  as  cadêas  da  ti* 
rannia ,    e  sacudir  o  jugo  da  oppressâo :    até  lhes 
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promette,  que  Deos  zombará  dos  tirannos,  e  fará 
seu  filho  Senhor  absoluto  de  Ioda  a  terra,  para  go- 
verna-los com  humavara  de  ferro,  e  quebrailos  co- 
mo vasos  de  barro. 

§.   33. 

Feliz  a  Nação,  que  não  ignorando  os  seus  di- 
reitos tão  auctorisados,  jura  obediência  ao  seu  Rei, 
e  o  alivia  do  pezo  enorme  d'hum  governo  absoluto, 
como  acontece  ao  Pai  ,.  que  tem  filhos  discretos,  e 
bem  governados.  Feliz  a  Nação,  que  jura  obediên- 
cia a  huma  Religião  santa,  e  ás  Leis  fundadas 
em  justiça  e  caridade;  recopilação  perfeita  de  to- 
dos os  preceitos  da  Lei  escripta ,  e  da  Lei  da  gra- 
ça :  obra  immortal ,  de  que  só  hum  Deos  podiaser 
o  Auctor,  a  quem  só  pertence  a  regeneração  dos 
homens ,  que  elle  creou  para  si  ?  como  centro  da 
immortalidade. 

§.  34. 

He  mais  vesiv:l  o  merecimento  humano  nos 
conflictos  da  desgraça,  que  nos  afagos  da  Fortu- 
na. Huma  Nação  sobresaltada,  que  por  impulsos 
da  intriga  mais  destra  ,  e  mais  capciosa ,  e  iniqua 
vai  abismar-se ,  e  que  por  movimentos  de  honra, 
e  heroísmo  espontâneo,  retrocede,  e  se  salva  do 
precipício,  hombrêa  com  as  mais  poderosas  na- 
ções do  mundo:  resistir  ás  paixões,  he  o  maior 
triunfo;  esmagar  a  cabeça  do  Dragão,  he  a  maior 
proeza. 
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§,  35. 
Procedimento  tão  exemplar  resolve  duvidas  > 

e  sufíbca  temores :    com  menos  façanhas  se  funda- 

> 

rão  Impérios,  e  com  menos  titulos  se  erigirão  Pa- 
drões á  Lealdade.  Trabalho  assíduo,  soífrimentos 
pasmosos ,  privações  incríveis ,  para  guardar  hum 
Reino  á  competente  Dynastia,  he  hum  exforço 
<Tamor,  que  talvez  não  tenha  exemplo  na  Historia; 
embainhárao-se  as  espadas  por  preceito  do  Sobe- 
rano até  contra  os  inimigos;  mas  accrescentou-sea 
defeza  com  a  fidelidade  dos  ânimos,  que  ainda 
preserverão  com  hum  a  constância  inimitável. 

§.   36. 

Não  he  hum  feudo  violento:  não  hehuma he- 
rança absoluta,  e  viciosa:  não  he  hum  património 
iHimiiado,  e  extorquido,  que  os  Pais  de  famílias 
reservão  para  o  seu  chefe;  he  hum  donativo  mais 
«agrado,  hum  peihor  mais  seguro,  para  firmares 
direitos  da  Soberania,  abalados,  e  oflfendidos  peia 
ausência  ,  pela  distancia  ,  e  pela  desconfiança ,  que 
reciprocamente  suscita  ciúmes  entre  os  mesmos 
irmãos  ,  mas  sem  inversão  dos  direitos  da  Nature- 
za, radicados  no  coração  dos  bons  Súbditos. 

§•  37.' 

Quando  huma  Nação  se  disputa  maiores  ras- 
gos de  patriotismo,  illesa  será  sempre  a  Pátria ,  e 
se  não  acerescentar   terreno,    levantará   muralhas 
Indestructiveis  ,  e  inconquisf  aveis  ,  com  melhor  sor- 
t^,  que  as  Republicas  antigas,  corrompidas  pela 
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ambição ,  pelo  luxo ,  pela  sensualidade  ,  e  por  aqueí- 
Ja  força  destructiva,  que  caracteriza  melhor ,  que 
tudo,  as  cousas  humanas. 

§.  38. 

Renovão-se  os  tempos  dos  milagres;  huma  Na- 
ção afflicta,  e  perturbada  por  opiniões  vagas,  era* 
pobrecida  por  acontecimentos  imprevistos,  magoada 
pelos  gemidos  da  pobreza,  e  pelos  suspiros  da  or- 
fandade, cahe  em  convulsão;  e  nos  transportes  de 
sua  agitação  violenta,  trez  ou  quatro  homens  in- 
vocão  o  Deos  dos  Exércitos  e  clamão:  oh.  Rei !  oh  Pá- 
tria !  Retumba  em  todos  os  horizontes  esta  voz  sa- 
grada ,  e  se  repetem  iguaes  clamores ,  que  se  ou- 
virão no  Céo ;  desce  portanto  a  Paz ,  que  tudo  cu- 
ra ,  e  tudo  reanima. 

§.  39. 

Se  isto  não  he  milagre,  invente-se  outra  pa- 
lavra  para  explicar  hum  acontecimento  tão  extra^ 
ordinário ,  que  não  pode  ter  outra  origem  ,  que  o 
Poder  de  Deos.  O  segundo  ainda  parece  mais  trans- 
cendente da  comprehensão  humana;  porque  o  mes- 
mo Ente,  que  se  precipita,  he  o  mesmo  que  se 
levanta,  depois  deabysmado  nos  horrores  da  Anar- 
chia. 

§.  40. 

Que  outra  palavra,  além  de  milagre,  compe- 
te á  deposição  dos  Depositários  nacionae.q  do  po- 
der Supremo!  E  que  admirável  resultado!  Appa- 
recem  restituídos  ?    quasi   no  mesmo  instante  >  e;a 
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que  forao  depostos  :  he  verdade ,  que  se  vio  o  Po- 
vo leva-los  em  triunfo  ao  Capitólio;  mas  quem  in- 
citou aquelle  Povo?  Ainda  se  ignora ,  a  n  ao  ser 
a  nova  graça,  com  que  Deos  iliustrou  ahuma  Na- 
ção privilegiada. 

§.  41. 
Não  será  milagre;  mas  qualquer  outra  pala- 
vra, com  que  se  explique  o  motivo  de  tão  extra- 
ordinário acontecimento,  sempre  hade  indicar  que  os 
princípios  motores  são  divinos;  está  portanto  meio 
caminho  andado  para  huma  regeneração  politica, 
adviríindo-se  porém  ,  que  ella  he  inseparável  da 
regeneração  moral.  Immoralidade  he  a  causa  prin- 
cipal de  todos  os  males  nacionaes. 

,  A  desobediência  á  primeira  Lei  despio  olio- 
mem  das  ricas  vestes  da  graça,  e  inal  coberto  pa- 
ra esconder  sua  vergonha ,  c  seu  crime,  apesar  de 
seu  arrependimento,  contagiou  sua  descendência, 
vindo  a  ser  tão  im mortal ,  que  se  Deos  fosse  sus- 
ceptível de  pezares ,  elle  se  arrependeria  de  ter 
íeito  o  homem  livre. 

§.  43. 
Regenerou-se  o  homem  ,  nao  pelas  agcas  ,  em 
que  foi  submergido,  mas  pelas  virtudes  dos  poucos 
justos,  que  escaparão  ao  naufrágio ,  authenticados 
pelos  preceitos  Noáchicos  ,  suppostos  por  Grossio  , 
e  que  são  a  mesma  Lei  natural,  eterna,  e  immu- 

v  ** 
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tavel,  imposta  a  Adão,  como  parece  muito  racio- 
na vel  meu  te  ao  im mortal  Coccei. 

§.   44. 

A  immoralidade  frustrou  esta  regeneração,  é 
se  Deos  não  promettesse,  que  nunca  mais  afíbga- 
ria  os  homens,  serião  tantos  os  dilúvios,  como  as 
tempestades;  porque  a  Liberdade,  de  que  tanto 
se  vanglorêa  o  Ser  humano,  só  lhe  serve  de  pasto, 
e  de  estimulo  para  aniquillar-se. 

§.  45. 

He  portanto  muito  difficultoso  fazer-se  huma 
regeneração  politica,  não  sendo  precedida  de  huma 
regeneração  moral ,  sustentada  pela  força  ,  que 
he  o  que  significa  o  auxilio  de  braço  secular  pro- 
mettido  á  Igreja:  nãoseoífende  a  liberdade  ,  quan- 
do se  obriga  o  homem  a  fazer  o  que  deve;  este  di- 
reito he  o  de  Pai  de  famílias  no  estado  primitivo, 
e  bem  se  sabe,  que  os  sacrifícios  erâo  os  mesmos 
em  quanto  ao  objecto,  ou  fossem  bons,  ou  máos  os 
sacrificadores ,  donde  se  infere  o  poder  paterno 
na  direcção  do  culto  ao  Author  da  Natureza. 

§.  46. 
A  liberdade  tem  *hum  vasto  campo,  em  que 
«e  exercite,  e  em  que  se  empregue  para  recreio, 
e  conservação  do  homem  :  tudo  quanto  se  lhe  pro- 
hiba  em  proveito  seu ,  he  tão  precioso ,  e  ainda 
mais  que  a  mesma  liberdade :  o  pomo  prohibido  a 
Adão  era  nocivo  á   sua  saúde,  como  se  mostrou 
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pela  sua  doença  contagiosa,  que  ainda  hoje  se  pro- 
paga por  todos  os  seus  descendentes. 

§.    47. 

O  prazer  mais  lisongeiro,  e  agradável  ao  ho- 
mem o  debilita,  e  entristece:  a  posse  de  qual- 
quer objecto  que  lhe  agrada,  o  enfastia:  geral- 
mente se  diz,  que  isto  he^uma  desgraça,  quan- 
do he  a  melhor  fortuna.  Hum  Ser  limitado  ,  rodan- 
do sempre  em  mo1  Ias  frágeis,  hade  consumir-se: 
hum  espirito  agrilhoado  por  impulsos,  e cegos  mo- 
vimentos da  matéria,  hade  romper  tão  duro,  e  tão 
medonho  cárcere  ,  sublimando-se  a  força  ,  ou  á  ener- 
cia  da  matéria. 

§.  48. 

Feliz  o  homem,  que  não  pode  uzar  de  tg^a  a 
sua  liberdade!  ella  não  he  a  espada,  que  o  Epi- 
curismo inventou  para  destruir-se  :  he  hum  dom  di- 
vino ao  homem  para  conservar-se ;  he  huma  jóia 
riquíssima,  com  que  Deos  brindou  o  ente,  que  fez 
a  sua  similhança ;  he  hum  presente  celestial,  pa- 
ra attrahir  aterra  aoCéo;  lie  em  fim  o  precipício  da 
soberba,  para  triunfo  da  humildade. 

§.  49. 

Liberdade!  JLiberdade !  E  que  seriamos  sem 
ella?  Como  seria  possível  que  se  resgatassem  os  direi- 
tos da  Coroa  e  dos  súbditos,  que  são  o  todoconsíitu. 
tivo  da  Nação?  Mas  que  vigilância  ,  que  industria  , 
que  força  não  he  preciza ,  para  deffender  estes  di- 
reitos ,  e  perfeitamente  equilibrallos  ? 

*  **  2 
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§.  50. 
Mn  is  de  huma  Nação  derão  principio  a  esta 
regeneração,  obra  prima  do  Ser  humano,  pela  ad- 
ministração da  justiça ,  cujo  desprezo  he  a  causa 
única  de  tantos  ,  e  tão  perversos  males  da  socie- 
dade;  Juiz  de  Vintena,  Juiz  Ordinário,  e  Juiz  de 
Fora  são  synonimos  no  concurso  das  causas ,  que 
infeetão  os  povos,  e  os  degradão  da  nobreza,  que 
lhes  deo  a  razão  (o  sopro  da  Divindade),  e  que 
lhes  deo  a  similhança  com  o  Creador ,  e  a  promes- 
sa da  herança,  que  parece  deificar  os  homens. 

§.  51. 

Essas  leis  velhas ,  esse  corpo  monstruozo  ob- 
serve-se  primeiro ,  para  melhor  execução  das  Leis 
nova?.  —  Ministros  infiéis  á  legislação,  com  que 
forão  instruídos,  como  serão  obedientes  aos  precei- 
tos novos,  por  mais  fáceis  ,  e  racionáveis,  que  sejão  ? 

§.    52. 

Os  povos  corrompem  os  Ministros,  estes  per- 
dem os  povos  ,  he  o  que  se  está  vendo  todos  os  dias  : 
ha  Ministros ,  que  tem  a  sua  cozioha  em  casa  deff 
Escrivães ,  para  jantarem  ,  e  cearem  com  as  suas 
famílias,  e  escandalisarem  a  Religião  com  tão  re- 
provadas mancebias;  não  ha  preceito,  que  os  su- 
bordine, e  nenhum  conselho  os  persuade;  grilhões 
mesmo  de  ferro  não  poderáõ  contellos,  para  ludi- 
briarem a  Religião  Santa  que  professamos:  mas 
que?  Não  se  pergunta  peia  sua  vida,  e  costumes, 
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e  são  consultados,  ou  decretados  ao  acaso,  ou  pe- 
lo engano  aos  superiores. 

§.  53. 
Que  pasmoza  ignorância!  Eis  os  resultados  das 
dispensas  d'annos  lectivos ,  e  de  exames  nos  Pre- 
paratórios. Latim  pouco  $  Jurisprudência,  e  Reli- 
gião nada.  —  Ha  Ministro,  que  assistindo  ao  San- 
to Sacrifício  da  Missa,  por  bem  pouco  não  volta  de 
todo  as  costas  ao  Altar,  em  que  se  celebra,  fa- 
zendo gestos  ridículos  para  mostrar  desprezo  da  cren- 
ça dos  povos,  e  para  inculcar  superioridade  dos  seus 
Mistérios,  aos  que  formão  a  base  dapersuaçao  pu- 
blica. 

Entre  todas  as  opiniões  de  tolerantismo  ,  ainda 
se  não  leo  huma ,  que  permitta  reciprocidade  de 
injurias,  por  diversa  crença:  mas  no  centro  da  Re- 
ligião mais  apurada,  que  até  agradou  a  Voltaire,* 
denivel  com  o  System  a  de  Confúcio ,  e  a  RGSseau 
no  seu  Emilio ,  tudo  se  permitte ,  tudo  se  soffre. 

§.  55. 
Talvez  que  se  os  Srs.  Bispos  não  descançassem 
na  vigilância  da  Inquisição,  não  fosse  tanta  a  im- 
jnoralidad^  dos.  povos ,  e  tão  desenfreada  a  loqua- 
cidade dos  libertinos.  —  Sobre  crime  de  Heresia, 
ou  de  loucura  voluntária  (que  são  synonimos)  não 
permitte  o  melindre  dos  tempos  -modernos  ,  que  se 
multipliquem  tribunaes.  —  He  privativo  dajurisdt- 
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çâo  episcopal  o  conhecimento,  guarda,  e  defensa 
dos  dogmas. 

§.    56. 

Este  deposito  sagrado  ,  que  Jesus  Christo 
confiou  ao  Episcopato,  como  penhor  da  Fé,  e  fir- 
me base  do  Christianismo ,  que  he  mesma  lei  na- 
tural, e  lei  escripta  avivada  no  coração  do  homem, 
regenerado  pelo  sangue  d'unrhomem  Deos:  este  pre- 
cioso depozito  nunca  faltou  ,  nem  faltará;  porque  as 
porias  do  Inferno  sempre  estarão  aferrolhadas  aos 
verdadeiros  crentes;  infallibilidade  na  Igreja  he 
o  mesmo  que  dizer  perpetuidade  da  lei  escripta,  a 
da  lei  da  graça. 

§."57. 

Tempo  virá,  em  que  só  hade  haver  bum  re- 
banho, ehum  Pastor;  masem  quanto  náo  vem,  nào 
se  negue  o  pasto  da  sa  doutrina  a  tantos,  e  táo di- 
versos rebanhos,  filhos  dós  mesmos  Pais,  e  das 
mesmas  Mais,  ainda  que  de  diversas  cores,  só 
produzidas  por  influencias  do  china,  e  do  Sol  na 
formatura  do  systema  cotaneo ,  tão  vario,  e  tão 
bello  ,  como  he  varia,  e  formosa  a  mesma  Natureza. 

§.  58. 
A  variedade  de  cores  foi  sampre  tão  accidental , 
que  até  houve  Decretalista,  que  deífendeò  a  possi- 
bilidade de  fazer  o  Summo  Pontífice  branco  o  ne- 
gro, e  negro  o  branco,  ainda  antes  do  Abbade 
Fellcr ,  que  vio  por  si,  ou  por  outrem,    hum  Co- 
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ronel  branco,  reduzido  exactamente  a  meio  corpo 
preto,  só  por  influxos  dos  ardentes  climas. 

§.  59. 
Esta  digressão  sobre  cores  não  inílue  sobre  a  es- 
sência do  homem  ,  que  nasce  livre ,  ou  seja  bran- 
co, pardo,  vermelho,  ou  amarello ;  todos  tem  di- 
reito á  sua  vida,  á  sua  liberdade,  e  ás  suas  pro- 
priedades, sem  prejuízo  da  sociedade.  Para  con- 
servar estes  direitos  illesos,  he  que  se  unirão,  eú- 
zeráo  leis  accommodadasao  estado  hypothetico,  cu- 
jos executores,  transcendendo  os  limites  da  suaju- 
risdição,  se  fizerão  árbitros  absolutos  do  destino  dos 
homens. 

§.  60. 
Assim  os  Magistrados  pela  sua  prevaricação  se 
fizerão  odiosos  á  sociedade ,  chegada  ao  extremo 
de  dissolver-se  para  recuperar  as  faculdades,  com 
que  nasceo ,  e  soltar-se  dos  vínculos ,  que  obstão 
ao  bom  regimen  da  sua  existência  física  ,  e  moral : 
os  meios  porém  são  muito  difficeis ,  menos  quando 
o  grito  nacional  reúne  o  poder,  esbandaíhado  por 
mãos  indignas,  e  o  restitue  ao  seu  legitimo  Sobe- 
rano. 

§■  61. 
Quando  os  povos  arrancão  vozes  das  entranhas, 
e  clamão  =  Nosso  Rei ,  nosso  Pai,  nosso  Sobera- 
no, acceitai  novamente  os  poderes  ,  que  vos  demos, 
e  que  vos  roubou  a  perfídia ,  e  ingratidão  de  Mi- 
nistros sórdidos,  e súbditos  indignos  ==■  então  tudo 
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he  fácil  pela  força  central  da  Natureza ,  que  além 
de  quebrar,  e  de  vencer  o  Ímpeto  dos  elementos, 
tor.na  a  equilibra-los,  renovando  assim  a  prespecti- 
va  mais  formosa,  que  abrilhanta  o  mundo,  por 
alternativas  de  luz,  e  de  trevas,  essenciaes  á  con- 
servação de  todos  os  Seres. 

§.  62. 
Entretanto  não  vem  o  Astro  politico,  que 
acceite  estas  homenagens ,  deve  ser  todo  o  empe- 
nho nacional  apurar  costumes,  emendando  tantos 
erros,  tantas  culpas,  tantos  escândalos  na  péssi- 
ma administração  de  justiça;  talvez  que  o  castigo 
dos  Ministros  bastasse  para  regenerar  a  Nação. 

§.  G3. 
Como  pôde  ser  feliz  o  Reino,  em  que  a  maior 
parte  dos  súbditos  se  empenha  em  enganar  o  seu 
Soberano?  Ainda  que  esta  seducçâo  tenha  princi- 
pio nos  validos,  não  he  portanto  desculpável  nas 
outras  classes  de  cidadãos;  iodos  são  criminosos; 
os  primeiros,  porque  abuzárão  da  bondade  do  So- 
berano; os  outros,  porque  applaudir^o ,  e  lisongeá- 
rão  a  infedilidade  dos  primeiros. 

§.  64. 
Os  Ministros  comprão  os  logares;  os  validos 
lhos  vendem  ,  inculcando ,  e  recomendando  os  com- 
pradores; os  tribunaes  os  consullão,  porque  os  máos 
syndicautes  os  approvão ;  e  também  ,  porque  algu- 
mas vezes  todos  participão  directa,  ou  indirecta- 
mente do  preço;  tem  havido  ofíiciaes  tão  destros, 
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que  Ievavao  debaixo  do  braço  vários  mimos,  e  até 
mesmo  os  queijosd'Alemtejo  ,  para  repartirem  mui- 
to dissiinul  adam  ente  com  os  Ministros  dos  Tribu- 
naesT  onde  -servião  :  Ministros  ,  aliás  incorrupti* 
veis  ,  segundo  a  opinião  publica. 

fc    §.  65. 

Todos  sabem  que  o  numero  dos  máoshe  maior 
que  o  dos  bons,    em   todos  os  empregos;  não  ha 
portanto    sobre    a  terra  governo    algum  perfeito. 
—  Desde  o  principio  domundo  se  disputa  ,  se  o  go- 
verno Monarchico  he  preferível  ao  Aristocrático ,  ou 
este  ao  primeiro  ,  ou  ao  Democrático —  Adhucsub 
judice  lis  est :  e  só  o  grande  Mcmtesquieu  achou  o 
^ieio  termo  de  conciliar  as  opiniões  diversas ,  di- 
lo,    que  o  melhor  governo,    he  o  que  mais  se 
<>mmoda,ao  génio  dos  Povos. 
§.  6  6. 

Mas  como  hade  verificar-se  esta  acommoda- 
ção,  sem  que  todos,  ou  ao  menos  alguns,  se  expe- 
rimentem ?  E  como  hão-de  experimentar-se  sem  o 
perigo  da  subversão  nacional?  Montesquicu  exami- 
nou ,  e  conhcceo  todos  os  governos,  mas  no  esta- 
do do  despotismo  de  hum  ,  de  muitos ,  ou  de  todos  : 
porém  se  clle  vivesse  hoje,  e  examinasse  os  gover- 
nos Constitucionaes ,  presididos  por  hum  só  homem, 
authorizado  no  bem  ,  e  reprimido  por  si  mesmo 
no  mal,  sempre  inviolável ,  como  delegado  do  Rei 
dos  Reis,  julgaria  decedida  a  questão. 
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§•  67- 

Hom  Rei  com  as  mãos  livres  para  premiar  avir- 
tude,  e  com  ellas  prezas  para  negar-lhe  o  culto,  e 
a  recompensa:  hum  Rei  com  todo  o  poder  para  edi- 
ficar ,  e  toda  a  impossibilidade  para  destruir  , 
não  parece  ser  obra  dos  homens,  cujo  livre  arbitrio 
extinguiria  toda  a  espécie  humana,  se  não  hou- 
vessem alguns  justos,  que  escapassem  ao  naufrágio. 

§'.    68. 

Que  admirável  preferencia!  Noé  foi  illudido 
por  hum  de  seus  filhos,  sem  pena  temporal,  ou 
delinquente:  hoje,  outra  família  declara  inviolá- 
vel a  seu  chefe,  comminando  penas  gravíssimas  ao 
traidor,  que  offenda  a  Nação ,  ou  ao  Rei,  assen- 
to da  alma  do  corpo  social.  O  livre  arbitrio  perdeo  o 
homem  por  culpa  sua:  o  livre  arbitrio  o  regenera 
illustrando-o  para  estabelecer  hum  governo,  hum 
poder ,  que  sem  coarctar  a  liberdade  para  o  bem  , 
lhe  difficulta  todas  as  occasiôes,  e  até  mesmo  im- 
possibilita a  fazer  mal. 

§.    69. 

Estava  reservado  para  o  século  decimo  nono, 
não  o  invento,  mas  a  execução  do  projecto,  que 
assustou  a  Samuel,  com  o  governo  dos  Reis :  que 
alterou  o  primeiro  pacto  social  dos  Romanos,  pos- 
terior aos  arbítrios  filosóficos,  que  perderão  Gre- 
gos ,  Medos,  Persas,  e  que  renovando-se  pela  dis- 
puta original,    a    que  Deos  entregou  o  Mundo, 
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fambem  perderão  es  Godcs ,  Vândalos,  Suevos, 
Longobardos,  e  Árabes. 

§.  7°- 
De  quasi  iodos  somos  descendentes,  sem  que 

para  provallo  seja  preciso  recorrer  aos  princípios  ge- 
nealógicos do  Tição  do  inferno,  obra  escusada  ,  por- 
que os  primeiros  Progenitores  não  forão  melhores, 
e  só  aproveitou  aos  homens  ,  para  purifica-los ,  o 
sangue  de  Jesus  Christo;  he  verdade  que  nem  to- 
dos se  aproveitarão  de  tão  admirável  Regeneração  ; 
mas  o  presente  século  entoando  vivas  religiosos, 
comprehensivos  do  Rei ,  e  da  Pátria ,  parece  retro- 
t/a!iir-se  ao  principio  cia  Monarchia,  por  meio  da 
visão  celeste,  que  immortalisou  AíTonso  na  sua 
Descendência  Imperial. 

§.  71. 

Pouco  importa  se  dispiute  a  apparição  de  Deos 
aos  homens;  o  certo  he  que  todo  o  bem  vem  de 
Deos  privativamente ,  e  se  assim  não  fosse ,  todos 
os  homens  ,  que  o  bem  fizessem  ,  serião  Deòses ; 
o  que  seria  ainda  peor ,  que  deificar  a  matéria. 
Natureza  todos  admiltem:  que  ella  falle,  ou  que 
Deos  falle,  vem  a  ser  o  mesmo  para  a  obediência, 
e  resignação  dos  homens. 

§.    72. 

Que  a  Natureza  não  só  falíou ,  mas  clamou, 
e  gritou  aos  Portugnezes ,  para  resgate  dos  direi- 
tos da  Soberania,  ultrajada  por  huma  Nação  civil 
( a  mais  barbara  de  todas  as  Nações  da  Europa ) 
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|>or  impetuosa,  e inconstante,  he  hum  facto.  Que 
a  salvação  de  Portugal,  e  da  Hespanha  he  hum 
milagre,  he  outro  facto.  Que  o  regimen  Consti- 
tucional, pregado  por  homens  que  não  excedião  a 
perícia  dos  Apóstolos,  fosse  acreditado,  e  rece- 
bido com  alvoroço,  e  enthusiasmo  pelos  Mestre» 
da  Lei,  he  outro  milagre. 

§,    73. 

Que  a  Nação  se  submergio  ,  e  sem  saber  nadar 
escapou  ao  naufrágio,  he  outro  facto,  que  aterrou 
a  incredulidade ,  e  -converteo  muitos  hereges ,  de 
maneira  que  por  bem  pouco  não  ha  hum  só  rebanho, 
e  hum  só  Pastor  na  Igreja  de  Portugal,  que  parece 
merecer  com  anticipação  o  cumplemento  da  profe- 
cia do  unum  ovile ,  <J~  unus  Pastor, 
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Multa  renascentur  ,  quce 
jani  cecidcrvnt ,  cadent  que. 
ÍIoràt. 


§,    74. 

jljL  outra  profecia  ,  qne  promette  a  perpetui- 
dade da  descendência  do  primeiro  Rei  de  Portu- 
gal ,  para  ser  Imperador  ,  também  se  cumprio; 
que  outra  cousa  lie  o  Reino  Unido  de  Portugal, 
America,  e  Algarves,  se  nau  hum  Império  ?  (ain- 
da que  hoje  desligado)  Efe  na  dizia  o  famoso  D, 
Luiz  da  Cunha  ,  que  tanto  brilhou  na  paz  tfUlrech  , 
que  passando  o  Rei  de  Portugal  á  America,  seria 
Imperador:  e  quem  hade  disputar-lhe  esta  prero- 
gativa?  Vastíssimos  Estados  no  Mundo  novo,  uni- 
dos ao  que  parece  pouco  no  Mundo  velho,  formão 
hum  poder  Imperial,  que  não  assusta,  masque  será 
sempre  respeitável  a  todas  as  Nações,  que  nao  fo- 
rem barbaras. 
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§.  75. 
Ainda  que  opiniões  vagas  não  appreciem  estas 
cousas,  por  serem  as  opiniões  ditas  de  homens  de 
gcucre  Porcorum  ,  como  diz  hum  sábio,  comtudo 
depois  que  passão  os  fumos ,  e  estragos  da  gula , 
não  ha  quem  desestime  pertencer  a  huma  Nação 
poJeroza ,  que  além  da  sua  representação  nobre, 
e  respeitável,  possa  defender  melhor  os  direitos 
individuaes  :  este  interesse  legitimo  he  o  Pai  do 
heroísmo,  com  que  a  Nação  Portugueza  se  unio  á 
America,  para  estabíecer  o  Império,  ainda  que 
hoje  independente ,  promettido  ao  primeiro  dos  seus 
Reis. 

§.  w; 

Portugal ,  esta  jóia  preciosa  ,  que  faz  o  orna- 
mento de  huma  Coroa  tão  rica,  e  tão  invejada, 
he  inaccessivel  a  princípios  revolucionários.  Tudo 
quanto  medita,  tudo  quanto  faz,  he  para  aceres- 
centar  mais  e  mais  o  poder  do  seu  Soberano;  com 
elle  forma  hum  corpo  bem  organizado,  animado 
pelo  summo  poder,  que  he  o  seu  espirito,  e  toda 
a  sua  força  vital:  não  lhe  importa  indagar,  como 
fazem  inutilmente  os  Filósofos  no  corpo  humano, 
se  a  alma  está  na  cabeça,  cu  nocoração,  na  glân- 
dula pineal ,  ou  no  sangue ;  basta-lhe  saber,  que 
a  cabeça  sem  corpo  não  vive,  assim  como  também 
sem  ella  não  pode  viver  o  corpo. 

§,    77. 

O  corpo  físico  he  hum  modelo  do  corpo  moral, 
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só'  cT>m  a  dififerença  ,  de  que  o  corpo  físico  nao  pode 
substituir  as  parles  essenciaes,  que  lhe  fallào;  e 
o  corpo  moral  tem  a  faculdade  de  reorganizar- se , 
e  reproduzir-se.  em  quanto  existir  a  espécie  huma- 
na, em  tudo  o  mais  são  o  mesmo,  tanto  em  sóli- 
das, como  em  fluidos  ,  assim  como  susceptíveis  da 
influencia  dos  corpos  atmosphericos ,  e  celestes. 

§.   78. 

O  governo  docorpo  físico  humano  depende  ab- 
solutamente da  alma  racional,  cuja  residência  se 
ignora,  em  quanto  á  sua  localidade:  o  governo  do 
corpo  moral  depende  da  convenção  dos  hemens  , 
pais  de  famílias ,  dirigidos  pelos  preceitos  da  lei 
da  Natureza  em  tudo  o  que  promove  a  sua  conser- 
vação para  os  fins,  a  que  os  destinou  o  Creador : 
a  alma  deste  corpo  está  diflundida  por  todo  elle  , 
sem  confusão,  e  com  prerogativa  de  se  substituir 
as  partes,  que  Ihki  fallào,  oíi  seja  a  cabeça,  ou 
seja  o  os  pós. 

§.    70. 

He  hum  corpo  aperfeiçoado  por  Dfps,  Trino, 
èUnô:  nonconvejut.  horninem  essesohnn  ;  fmkmvs 
ei  adjutorium  simile  sihi.  Eis  a  origem  divina  do 
corpo  social:  mas  aonde  está  a  alma  desie corpo ? 
Parece  me  evidente,  que  reside  nas  duas  partes, 
que  o  compõem  —  Et  erunt  duo  vi  carne  una. 

§.    80. 

E  quem  sp  atreveria  a  dizer,  remontando-se 
aos  tempos  desla  creaçâo,  propagada  pelo  precei- 

*  2 
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to  ou  faculdade  do  —  Crescite  $•  muliiplicamini ,  *que 
a  Soberania  estava  nos  descendentes ,  e  não  nos; 
progenitores?  E  quem  se  atreverá  hoje  aaíHrruar, 
que  os  Soberanos ,  Pais  de  famílias  congregados 
não  sejíio  os  depositários  do  summo  poder,  divino 
conservador  dos  homens,  e  que  he  a  alma  da  so- 
ciedade? Este  poder,  dado  aos  Pais,  e  confiado 
aos  Reis,  he  hum  mesmo  poder,  he  o  mesmo  es- 
pirito, que  anima  toda  a  sociedade. 

§.   81. 

Qual  seja  porém  o  principal  assento  deste  po- 
der, deste  espirito  ,-  desta  soberania,  está  demons- 
trado na  variedade  dos  governos.  —  Enfastiou  aos 
Israelitas  a  superioridade  dos  Juizes,  e  lhessubsti- 
tuirãoReis}  homens  agigantados,  como  Saul ,  ho- 
mens forçosos,  como  David:  outros  preferirão  o 
governo  de  muitos,  como  a  mal  fundada,  e  mal 
fadada  Roma  ,  que  morreo  abysmada  na  sua  própria 
grandeza ,  e  inconstância. 

§.   82. 

Outros  homens  ,  pela  ambição  de  governar,  se 
erigirão  legisladores  em  commum  pelo  voto ,  e  ss 
reduzirão  a  escravos  dos  executores  da  Lei.  —  Ha 
Nação  na  Europa,  que  se  sugeita  a  pagar  custas 
arbitrarias,  como  pena  imposta  pelos  Magistrados, 
sem  recurso  da  violência,  por  mais  absurda  que 
seja:  esta  gente  diz,  que  a  Soberania  está  em  a 
Naçm-,  mas  nós  vemos  que  o  despotismo  está  nos 
seas  Magistrados. 


§.    83. 

No  meio  de  opiniões  tão  vagas,  e  de  circuns- 
tancias tão  criticas,  manda  a  prudência,  e  a  ver- 
dade escolher  hum  meio  termo  entre  estes  extre- 
mos. —  Não  se  diga  que  a  soberania  está  no  Po- 
vo,  nem  também  que  está  no  Rei  exclusivamente : 
o  Corpo  Social ,  que  adoptou  o  governo  dos  Reis, 
dá  a  soberania,  que  lhe  convém ,  e  conserva  a  que 
lhe  aproveita  para  segurança  do  Imperante,  esup- 
prir  suas  faltas,  resultantes  de  demência,  ou  de 
seus  equivalentes,  que  sejão  impedimentos  físicos 
cjnservaçao  social. 

§.   84. 

Não  sejão  os  povos,  como  as  Freiras,  que  em 
gritos,  e  alaridos,  dizendo  todas  quenão  querem, 
quando  perguntão  reciprocamonte  —  Quehe  isto, 
que  nós  não  queremos?  —  Haja  illust ração  nos  po- 
vos, que  de  certo,  todos  querem  o  seu  Rei,  a 
sua  Religião,  e  a  Constituição  nova,  similhante  á 
da  de  outras  nações. 

§.  85. 

Evitem-se  os  ciúmes  de  huma  Nação  grande, 
que  ouvindo  pregar  em  outros  Estados  doutrinas 
subversivas  dos  princípios  fundadores  da  sua  Mo- 
Barchia  ,  naturalroenle  se  assusta ;  e recorrendo  aos 
direitos  das  familias  primitivas,  encontra  no  sagra- 
do Código  da  Natureza  a  lei,  que  prohibe  a  hum 
Pai  de  famílias  reformar  a  doutrina,  que  outro  Fro- 

** 


genitor  ensina  aos  seus  filhos,    e    aos  seus  domés- 
ticos'. 

§.86. 
Vamos  de  vagar  com  estas  cousas  tãoaltas,  e  tão 
sublimes;  porque  além  de  ignorarmos  a  duração  do 
mundo,  também  as  suas  leis  para  se  interpetrarem  , 
necessitão  de  huma  oppbsição  sobrenatural,  que 
obste  ao  Ímpeto  das  paixões,  e  á  torrente  dos  erros, 
que  por  bem  pouco  não  confundem  o  homem  como 
jumento,  e  a  matéria  com  o  espirito,  a  liberda- 
de com   a  escravidão,  e  a  vileza  com  o  heroísmo. 

§•  87. 
Não  briguemos  por  cousas  poucas-,  questões 
de  palavras  não  são  próprias  de  homens  sábios,  antes 
accusão  falta  de  talento,  e  de  boa  lógica  nos  liti- 
gantes: quando  a  Nação  Hespanhola  diz,  que  a  So- 
berania está  em  si  mesma,  não  exclue  a  sagrada 
pessoa  do  Rei;  porque  não  ha  Nação  sem  summo 
Imperante;  ella  só  quer  dizer,  que  na  falta  da 
Rei  e  sua  Dynastia ,  tem  todas  as  faculdades  de 
eleger  Imperante  ;  porque  nella  reside  a  Soberania  , 
assim  como  no  Rei ,  unido  ao  seu  corpo. 

§.  88. 
Hum  Rei  constitucional  he  hum  Soberano, 
que  sábio  das  mãos  da  Natureza;  pôde  tudo  por 
meios  legítimos:  hum  Soberano  independente,  noi 
rigor  da  palavra,  por  despotismo,  pôde  tudo  por 
meios  injustes  :hum  Rei ,  que  commanda  exérci- 
tos debaixo  do  estandarte  da  Jei ,  he  invencível : 
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hum  Soberano ,    que   commanda  tropas  recrutadas 
pelo  despotismo,  só  alcança  victorias  momentâneas. 

§.   89. 

Nestes  princípios  sâo  interessados  ledos  os  po- 
vos ;  porque  nos  seus  tratados  reciprocos  he  maior  a 
confiança  e  boa  fé  em  toda  a  Nação,  que  em  bu- 
iria ííó  pessoa,  por  mais  graduada,  e  mais  podero- 
za  que  seja:  a  palavra  Todos,  sempre  preferio  á 
palavra  Hum  \  ainda  quando  por  impossível  todos 
fossem  huiis  estúpidos,  e  só  hum  tivesse  juizo. 

§.   90. 

Na  Europa  experimentada,  instruída  por  seus 
desastres,  ha  mais  clareza  de  entendimento ,  do 
que  se  pensa;  e  por  este  principio  de  evidencia 
mathematica,  he  que  nâo  deve  temer-se  a  guerra 
em  hum  Reino,  que  desde  o  seu  estáhlecimento 
foi  constitucionalmente  dirigido  por  Cortes:  naose 
Confunda  Nápoles  com  Portugal :  este  foi  fundacio 
pelo  livre  arbítrio,  aquelle  pela  força  física ,  e  pela 
violência  moral:  este  gloriíica-se  por  brasões  da  li- 
berdade, aquelle  se  intimida  pelo  vicio  do  despo- 
tismo; a  idade  amadurece  os  homens,  e  consolida 
os  Reinos:  Portugal  conta  séculos ,  e  Nápoles  nu- 
mera annos  da  sua  existência  monarchica. 

§.  91. 

Nâo  admira,  que  hnfôa  Nação",  na  infância 
do  seu  governo,  encontre  embaraços  nas  modificações 
delle,  quando  sao  repugnantes  á  tranquiilidade  das 
outras  Nações,  julgue-se  cada  hum  por  si  mesmo; 

**   2 
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qualquer  familia  no  estado.natural  não  seria  inàiS- 
ferente  aos  principies  contrários  7  que  adop- 
tasse outra  familia,  e  que  podião  ser  turbai  i  vos  da 
paz  dos  seus  domésticos  :  por  exemplo,  hum  Pai  ensi- 
nava a  seus  filhos  e  domésticos  que  elie  era  o  seu  supe- 
rior^ outro  por  doença  de  cérebro,  ou  por  cstravagan* 
cia  de  génio  se  dizia  seu  inferior iqtud júris  in  hoc  casul 

§.  92. 
Parece,  que  ©primeiro  passo  deveria  ser,  cla- 
mar contra  hum.  erro  subversivo  dos  direitos  da 
Natureza :  e  quandj  o  outro  Progenitor  se  obsti- 
nasse neste  crime  horrendo  y  repellir  pela  força  as 
perturbações,  que  lhe  cauzassem  tamanho  delírio; 
portanto  se  huma  Nação  declarasse  a  soberania  do  po- 
vo, independente  do  Rei ,  ou  a  soberania  do  Rei, 
independente  do  povo,  havia  titulo  para  justificar  a 
guerra  do  outro  chefe  de  famílias  :  pois  que  o  uso  dos 
nossos  direitos  nunca  deve  ser  prejudicial  aos  alheios» 

§.  93. 
■  Felizmente ,  não  he  este  o  caso  das  questões 
diplomáticas  de  Nápoles ;  porque  esta  Nação,  as- 
sim como  outras,  não  intenta  establecer ,  e  fundar  hu- 
ma Democracia,  mas  resgatar  os  direitos  monar- 
chicos,  edos  povos,  atropelados  pela  cendueta  dos 
executores  da  íei;  não  he  portanto  de  temera 
guerra,  que  dizem  ameaçar  huma  grande  Nação; 
elli  tem  dado  provas  de  sobejo  do  amor  da  paz, 
alliando-se  com  outras  nações  ,  para  governarem 
os  pivôs  por  leis  bem  fundadas. 
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§•  94- 

Huma  promessa  tão  solemne,  á  face  de  to- 
da a  Europa,  nunca  strí  illozoria  ;  e  quando  o 
fosse,  próxima  estava  a  dissolução  de  tod^s  os  cor- 
pos sociaes,  com  a  queda  dos  Astros,  com  a  bri- 
ga dos  Elementos,  com  a  guerra  das  Nações,  e 
pavoroso  estrondo  da  admirável  trombeta,  que  de- 
ve preceder  os  últimos  suspiros  de  hum  munaoago- 
nisante:  mas  outras  idéas  consoladores ,  fundadas 
na  Divina  Misericórdia,  regenerarão  Nações,  para 
morrerem  dignamente. 

§.  95. 

Huma  épocha  de  desconfiança  ,  de  temor, 
de  intriga  ,  e  de  parcialidade,  não  he  própria  para 
renovação  de  Seres ;  e  ainda  que  a  Natureza  por 
preceito  divino  tirou  do  cabos  a  matéria ,  a  crea- 
ção  dos  Espíritos  foi  obra  inimediata  do  poder  su- 
premo, que  requer  responsabilidade ,  sempre  in- 
compatível com  o  tumulto  da  confusão;  he  portan- 
to ,  que  a  paz  das  Nações  he  hum  requisito  essen- 
cial para  a  sua  immortalidade  feliz. 

§.   96. 

O  temor  da  guerra  he  sempre  exclusivo  dos 
prazeres  da  paz*  e sem  este  recreio,  que  sustenta 
a  vida ,  não  pófle  o  homem  atinar  com  os  meios  da 
sua  regeneração,  não  só  politica,  mas  ainda  mes- 
mo a  sua  regeneração  moral,  baze  única  dè  seus 
melhoramentos,  para  merecer  a  paz  na  terra,  e  a 
gloria  no  Ceo:    e  nò  systema  contrario,  para  me- 
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recer  ao  acaso,  que  o  não  matem,  quando  elle  não 
quizer:  ou  quando  queira  anniquillar-se  ,  a  morte 
lhe  seja  menos  doloroza.  —  Eu  terno  a  dor,  dizia  o 
grande  Frederico  a  Zimerman :  não  temo  a  morte- 

§.   97. 

Nem  huma,  nem  outra  cousa  temeo  aHespa- 
nha,  quando  renovou  agua  Constituição,  mais  an- 
tiga ,  que  os  esforços  heróicos  de  Pelagio\  e  mais 
nobre,  que  as  aventuras  de  Rómulo;  remoula-seào 
tempo,  em  que  o  primeiro  homem  sahio  das  mãos 
de  Deos  —  Pai:  palavra  sublime,  cuja  pronuncia 
ensinou  a  Natureza  —  Afâi:  expressão  sentimen- 
tal ,  que  a  boca  agradecida,  pela  suavidade  do 
leite,  arranca  das  entranhas,  para  tombem  dar  cul- 
to á  Divindade,  cujas  imagens  são  os  Progenitores  — 
liei  —  outra  palavra  equivalente,  que  he  o  Pai, 
e  Mãi  do  corpo  social. 

§.   93. 

Com  estas  idáas ,  tão  próprias  de  hum  povo 
fidelíssimo,  arroja-se  Portugal  ao  empenho  de  sal- 
var os  direitos  nacionaes  que  comprehendem  os 
Pais  ,  os  Filhos  ,  e  os  Reis  ;  e  por  meio  de 
huma  filosofia  regeneradora,  resgata,  equilibra,  e 
perpetua  os  direitos  das  famílias,  dos  póves,  e  da 
Soberania. 

§.   99. 

Portugal ,  igualmente  perseguido  ,  foi  igualmen- 
te resgatado,  mas  com  a  diflerença  .dos  motivos, 
da  distancia,    e  da  ausência'  dos  Soberanos;    tudo 
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se; iguala  pelo  amor  dos  povos;    mas  também  tudo. 
se  calcula  pela. maioria  das  finezas:  seja  qual  for  a 
differença,  o  ponto  central  he  a  salvação  da  Pátria, 
que   defendendo,    e  libertando  os  Reis,    recupera 
direitos-  da  sua  liberdade  nacional. 

§.    100. 

Qual  será  a  Nação,  por  inais  poderosa  que  seja , 
que  se  atreva  a  forçar  a  Natureza  ,  e  malograr  os 
empenhos  da  mais  briosa  fidelidade?  Se  Nápoles 
entender  as  palavras  — •  Soberania  da  Nação  — 
como  entende  Portugal,  ficará  pacifica:  mas  se 
a  sua  illusâo  se  adiantar,  ou  atrazar  a  princípios 
democráticos  ,  arrisca-se  Á  mesma  sorte  dos  seus 
visinhos,  sem  influencia  nós  povos  meridionaes. 
/  §.    101. 

Bem  perto  está  de  Nápoles  o  ruido,  que  ain- 
da dura  do  despotismo  de  Veneza:  dizer  bem,  ou 
mal  do  Governo  era  crime  de  lesa  Soberania:  da- 
qui não  se  passa  em  excessos  de  despotismo :  não 
forão  portanto  os  Reis,  que  a  abismarão,  foi  a 
sua  soberba,  os  seus  carnavaes,  que  a  perderão. 
—  Despotismo  de  Pais,  de  Povos,  de  Nações  ,  e  do 
Reis,  tudo  he  o  mesmo:  mas  desgraçadamente  na 
vulgar,  e  também  filosófica  accepçfío  moderna,  se 
restringem  aos  Reis  as  palavras  —  Déspotas ,  e  Ty- 
rannos. 

102. 

A  confusão  de  idéas  ,  e  a  confusão  de  línguas 
são  as  origens  inexauríveis,  e permanentes  dacon- 
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fa?5o  dos  homens :  huns  pedem  agoa  ,  e  dao-Ihes  ca! : 
outros  pedem  tijolo,  ou  pedra,  e  dào-lhes  barro. 
tpdos  gritào  por  liberdade,  e  dão-lhes  ferros ;  todvS 
cia  mão  pelos  direitos  do  homem  ,  dão-lhes  capti- 
veiro ,  á  maneira  da  caçada  de  nossos  irmãos  negros  , 
a  quem  se  ofierecem  fitas  para  lhes  lançar  cordéis. 
—  Despotismo  por  huma  parte,  idéas  liberaes  pe- 
la outra,  alroao  nossos  ouvidos  j  mas  convir  na 
própria  significação  delias,  he  o  nó  gordiano,  que 
só  cortará  a  Nação  Portugueza. 

§.    103. 

Quasi  nunca  se  entendem  déspotas  os  Minis- 
tros:  e  elles,  assim  como  eu,  somos  (yrannos  da 
sociedade,  e  só  com  a  diflerença,  de  que  eu  ,  co- 
mo confesso,  estou  arrependido  ;  elles,  como  obsti- 
nados, sâo  pertinazes,  e  impenitentes.  =  Qual  se- 
rá a  família,  que  se  enriqueça ,  ou  se  conserve  com 
6ervos  infiéis?  Qual  foi  a  Nação,  o  Povo ,  ou  Hei , 
que  prosperasse  com  Ministros  perversos  ?  Imputa- 
sse a  culpa  aos  Soberanos ,  e  o  crime  he  dos  súb- 
ditos. 

§.  104. 

Sobre  idéas  liberaes  ha  a  mesma  confusão. 
=»  Idea  liberal  he  huma  virtude,  que  reprime  o 
despotismo,  e  na  accepçãocomrnum  ,  he  a  liberda- 
de desenfreada,  que  favorece  as  paixões  ,  e  agii- 
lhôa  os  Seberanos:  em  tal  confliclo ,  cumo  será  pos- 
sível huma  regeneração  politica,  sem  qup  seja  pre- 
cedida da  regeneração  moral?    De  politica  nào  se 
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lê  hum  livro,  de  moral  não  se  lê  hum  a  pagina : 
sem  justiça  de  Mouro  triunfará  a  nossa  Religião, 
mas  sem  justiça  de  Mouro  não  se  melhorará  nossa 
politica. 

§.   105. 

A  ignorância,  que  he  o  pai,  e  amai  da  iniqui- 
dade ,  he  muita,  por  não  dizer  extrema:  sim  ha 
escolas,  licêos,  universidades,  e  academias*  mas 
agoas  turvas,  eemxarcadas,  se  ma  tão  a  sede,  tam- 
bém corrompem  os  humores.  — Quando  hum  cor- 
reio da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no era  permanente,  em  levar  á  Real  presença  amiu- 
dadas noticias  dos  progressos  dos  estudantes  de 
Coimbra,  todos  se  esmeravão  em  aproveitamento ; 
e  bem  se  vê  portanto  que  os  tribuna  es  ainda  es- 
tão cheios  de  homens  dignos:  O  Poema  da  estupi- 
dez bem  marca  estas  datas. 

§.    106. 

Naqnella  idade  de  ouro,  em  que  o  despotis- 
mo não  influía  sobre  a  instrucção  da  mocidade ,  e 
era  livre  aos  discípulos  argumentar  contra  a  opinião 
dos  mestres,  fiitravão-se  princípios,  eapuravão-se 
verdades,  fossem  ellas  de  Cícero  ,  de  Gr  ócio  ,  .de  Cac- 
eei ,  ou  de  Santo  Amhrozio ,  ou  de  S.  Gregório  : 
tudo  se  ensinava,  ou  se  aprendia  nas  suas  origens, 
cu  fossem  de  Bingamo  ,  ou  Temazini. 

§.    107. 
Não  se  variava  de  systemn  ,  ou  de  doutrina .; 
nas  ^ciências  exactas  5  tudo  uniformidade  :   nasJu- 
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ridicas  ,  todo  rafcao  :  nas  Theologieas  ,  tudo  fé  :  nas 
Medicas,  iuúo  Respeito  a  Hipócrates ,  e  a  Sedi- 
nhão:,  que  encheo  o  vazio  da  Medicina  desde  i/z- 
pufrales  aíé  Buheravi ,  segundo  a  frase  Jo  celebre 
Jeanini.  — Disputa  va-sc-  o  poder  dos  Reis  ,  e  paga- 
va-se  o  tributo  a  César :  questionava-se  o  pcd.er.,  e 
saberá n ta  dos  povos*  Suissa  Veneza,  &c.  não.eròa 
reprovados:  fuiidaçâo  deloiperios  era  peruáUida : 
depósitos  da  fé  erão  respeitados. 

§.  103. 
Depois  que  a  moda  industriosa  ,  como  Vrotheo, 
se  introduzio  nas  Sciencias ,  como  o  Fanatismo  em 
todas  as  crenças,  era  forçoso,  que  suecedesse  o 
Império  da  ignorância;  porque  o  saber  muito  não 
he  o  saber  bem;  e  o  saber  mal  he  o  synonimo  da 
ignorância;  tão  pouco  se  vê  ik>s  vislumbre» daloz,  co- 
mo na  escuridade  das  trevas:  em  tudo  a  sobrieda- 
de be  a  virtude;  porque  a  sobriedade  he  a  medida 
das  forças  da  Natureza. 

'§.    109. 
n   spelite  dos  mocos  em  defeitos  nas  institui* 

coes  uh  v olhos,  e  o  desejo  dos  velhos  em  menos- 
cabar a  reforma  dos  mocos,  he  huma  guerra  viva, 
que  só  findar'!  com  a  espécie  humana  :  entre- 
t  luto,  pede  a  prudência,  eocommodo  individua!, 
que  s;j  parta  a  contenda  ao  meio,  e  sejaalteTna- 
1  vo  p>r  semanas  o  direito  de  reforma  reciproca, 
cjm  a  condição  de  que,  havendo  meio  deprover-se 
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a  ulíima  semana  da  nessa  existência,  se  devida 
prorata  em  porções  iguaes,  sendo  a  ultima  dos  ve- 
lhos ,  para  ajudarem  a  bem  morrer  os  moços. 

§.   no. 

Só  com  hum  tal  ajuste  se  poderá  viver  em  paz  ; 
os  velhos  explicão  as  Idéas  liberaes,  dizendo  que 
bíTo  os  direitos  concedidos  por  Deos  aos  pais  cobre 
os  filhos,  e  aos  filhos  para  supprirem  as  faltas  dos 
pais,  por  doença  física,  ou  moral :  dizem  tambern, 
que  idéas  liberaes  são  o  direito  que  os  filhos  tem  para 
separar  da  sua  família  os  inimigos  de  seu  Pai ,  e 
dos  seus  domésticos,  e  ao  fim  da  conservação  da 
família,  que  também  heo  objecto  da  Natureza  na 
creaçao  do  homem. 

§•  III. 

Os  moços  reformão  estas  difiniçoes  ,  ou  expli- 
cações,  dizendo,  que  idéas  liberaes  são  o  direito 
que  lhes  dá  a  Natureza  para  fazerem  tudo  o  que 
quizerem  ,  até  mesmo  para  o  suicídio  :  nesta  intel- 
igência he  que  se  apinha  grande  parte  de  homens, 
que  sem  attenderem  a  certa  réstricção ,  inherente 
áquellas,  e  suecumbindo  ahuma  reflexão  impetuo- 
sa ,  só  tem  por  Lei  a  sua  vontade  :  quanto  seria 
breve  a  duração  do  mundo,  «se  as  Nações  civiliza- 
das, pela  experiência  de  funestas  consequências  ^ 
que  deste  mal  tem  resultado  ,  os  não  reprimissem. 

Portugal  he  modello  o  mais  exemplar,  na  for- 
ça cem  que  repelle  o  ímpeto  de  opiniões  tão  furio- 
sas e  illiberaes  :  bem  a  seu  pesar  se  serve  dos  ins- 
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trumentos  da  corda,  do  cutelo,  e_  do  fogo,  único 
recurso  da  resistência  aos  inimigos  da  Pátria.  —  O 
Imperador  José  II.  prohibio  a  pena  de  morte,  ese 
nfío  revoga  esta  lei,  depressa  elle  mesniq  seria  vic- 
ctima  do  monstro  da  impunidade.  —  Amar  o  pró- 
ximo como  a  nós  mesmos,  não  contradiz  o  precei- 
to de  salvar  a  vida  pela  morte  do  aggressor. 
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fntre  a  espantosa  alluviao,  e  horrível  tempestade  deescrip- 
tos,  que  tem  allagado,  e  opprimido  Portugal  em  menos  de 
trinta  dias;  escriptos  que  nos  fazem  crer,  que  de  par  em  par 
se  escancararão  as  portas  da  casa  dos  Orates",  que  estes  sahí- 
rão  e  se  converterão  em  Publicistas,  Políticos,  e  Reforma- 
dores do  género  humano ,  reforma  que  se  consegue  segundo 
ellet  procedem,  com  descomposturas,  vilipêndios,  e persona- 
lidades ,  quiz  a  Providencia  dar  alguma  consolação  aos  bons 
com  este  escripto  sizudo ,  politico,  e  religioso;  tal  julgo  a 
presente  composição ,  e  como  pela  sua  matéria  e  forma ,  se- 
gundo o  espirito,  e  a  letra  do  ultimo  Decreto,  que  regula  a 
pre'via  e  mui  n3cessaría  censura  dos  Livros  na  crise  actual, 
está  sugeita  á  Auctoridade  Ordinária,  pode  V.  S.*  sendo 
servido,  dar  a  licença  que  pede  para  sua  impressão,  e  pu* 
blkação.  Eu  sou  parco  em  louvores,  porque  as  duas  grandes 
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moías,  que  agitão  tudo,  a  lisonja,  e  ointtresse,  não  podem 
mover  a  pesada  maça  do  meu  curto  entendimento,  e  por  is- 
to será  acreditável  o  meu  parecer;  este  escripto  he verdadei- 
ramente illustrador ,  e  conciliador ;  estas  ideas  politicas  se 
ajustão  muito  ás  nossas  primitivas  institui  ções  ,  são  confor- 
mes ao  actual  systema  governativo,  conciliào  partidos,  por- 
que difinem  as  coisa?,  de  cuja  intelligencia  pende  a  unanimi- 
dade dos  sentimentos.  O  seu  auctor  nasceo  na  terra  em  que 
eu  nasci;  mas  ainda  que  nos  emballassem  no  mesmo  berço, 
se  elle  dissesse  mal,  eu  nunca  poderia  afirmar  ,  que  dizia  bem. 
Este  he  o  meu  parecer,  mas  elle  não  limita  nem  a  livre  von- 
tade, e  consumada  intelligencia  de]  V.  S.%  que  mandará  a 
que  mais  convier. 

Lisboa  25  de  Agosto  de  1826. 

José  agostinho  de  Macedo» 


A  DVERTENCI  A 

Aos  Leitores  do  N.  4.  dos  Pensamentos  avulsos 
sobre  Ideas  Liberaes. 

Ou  Carta  Constitucional  s  ou  Poder  Absoluto !  Escolhei 
Portuguezes :  aproveitai  o  tempo,  que  he  mui  pouco  para 
a  deliberação  e  escolha.  Apressai-vos ,  antes  que  venhão 
Tropas  auxiliares,  que  perturbem  nossas  familias,  e  dimi» 
nuão  nossos  bens:  males  inevitáveis,  ainda  mesmo  no  mo- 
?imento  rápido  da  Tropa  Nacional. 

Se  quereis  fazer  as  vossas  Leis,  ahi  tendes  a  luminosa 
Carta  de  29  de  Abril ,  do  presente  anno  de  18^6 ,  que  para 
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tanto  vos  authorisa :  se  quereis  que  huma  só  vontade  regule 
a  "vossa  Legislação,  e  vossos  Destinos,  representai  á  Sobera- 
nia essa  fatal  prescindencia ,  para  evitar-se  tantas  despesas  na 
convocação  das  Cortes. 

Lembrai- vos  de  que  as  propostas  de  Samuel,  ao  Povo 
Hebréo  ,  sào  quasi  idênticas :  ponderai  os  seus  resultados  com 
a  maior  brevidade,  porque  o  Despotismo  está  á  lerta  nos 
corpos  moraes,  como  a  putrefacçâo  nos  corpos  físicos  inflam- 
mados,   para  devorallos:   o  perigo  heemminente. 

Se  preferis  a  Carla  Constitucional,  lede  os  Pensamentos 
ás  direitas:  se  não  a  quereis,  lêde-os  ás  avessas.  O  que  faz 
a  Real  Casa  de  Bragança,  nunca  o  fez  Família  alguma  Rei- 
nante,  em  todas  as  idades  do  mundo;  elía  foi,  e  he ,  como 
o  Pai  permittivo,  que  diz  aos  filhos  =£  Eu  vos  dou  tudo 
quanto  tenho,  governai-vos  como  quizereis ,  sem  outra  con- 
dição, que  amar  a  Deos ,  respeitar  o  Pai ,  eser  fiel  á  Pátria. 

Portugueses:  qualquer  que  seja  a  vossa  escolha ,  adiareis 
nos  Pensamentos  avulsos,  consolação  em  vossos  males,  e  re- 
médio de  tantos  abusos,  que  desacreditão  o  respeitável  No- 
me Portuguez  ;  tolerando-se  restricções  mentaes  sobre  votos, 
e  juramentos,  em  despeito  do  Chrislianismo,  a  quem  se  fa- 
zem odiosos,  por  serem  illusorias  da  Religião,  da  Soberania, 
e  de  todas  as  relações  sociaes. 

O  Imperante  manda;  obedeçamos:  Elle satisfará  nossos 
escrúpulos,  e  tranquillizará  nossas  consciências  ==  Nunca  se 
vio  huma  familia  inteira  '  como  a  Reinante  de  Portugal, 
tão  empenhada,  (como  se  todos  fossem  Reinantes)  na  con- 
servação, e  acerescentamento  dos  Direitos  da  Nação  :  aoque 
tão  mal  se  corresponde  com  murmurações  surdas,  e  solapa- 
das, que  retardão  o  cumpiemento  de  nossos  desejos;  porque 
impedem,  se  nos  avisinhe  a  Graça,  e  a  Gioria. 

Decíamâé  alguns  ngvos  Escfiptos,  personalizando  Au- 
thoridadts  incorruptíveis:  não  basta  para  saciar    a  fome,  e  a 
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sede  doespirito  revolucionário:  hum  Ministro  cada  dia,  hum 
Rei  cada  semana,  he  o  desejo  dos  revoltosos  murmuradores, 
que  excedem  em  numero  aos  cidadãos  pacíficos,  como  de 
hum  a  mil. 

Portuguezes:  aeceitemos  o  que  se  nos  dá;  e  se  não  fal- 
tarmos ao  que  devemos,  nunca  faltará  o  que  se  nos  promet- 
te  :  continuemos  a  lição  dos  Pensamentos  avulsos  sobre  Idéas 
Líberaes,  em  que  se  desenvolvem  os  princípios  da  luminosa 
Carta  Constitucional ,  e  se  apurão  os  fundamentos  da  nossa 
Liberdade,  accommodados  a  todos  osSystemas  que  se  inven- 
tarão para  governar  os  povos;  mas  será  conveniente  levar  o 
premente  N.  4.  que  se  segue,  á  censura  dos  Theologos  doanno 
de  1821  ,  e  dos  Juridico-politicos  do  presente  anno  de  1826; 
}x>rque  a  sua  matéria  he  muito  delicada,  diffieil ,  eescabrosa, 
comprehensiva  das  questões  mais  intrincadas  sobre  restituição, 
que  fazem  suar  o  topete  aos  Mestres  da  Lei ,  e  aos  Discipu» 
los  do  jlccaso ,  Doutor  antigo,  mas  remoçado  pela  nova  fa- 
ce dos  tempos  voluptuosos  que  escravisão  a  rasão,  dominaiw 
do  só  o  império  dos  sentidos. 
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(Continuão  dó  N.  3.  os  Pensamentos  avulsos.} 

§.  113. 
Idéas  liberaes  abstractas  sem  applicação  in- 
dividual são  o  mesmo  que  idéas  despóticas  ,  in  con- 
creto —  O  primeiro  despotismo  que  houve  no  mun- 
do foi  producto  de  idéas  liberaes  ,  suggeridas  peio 
diabo,  que  não  he  ente  methansico  :  consulte-se  cada 
hum  a  si  mesmo  (eu  fallo  com  aquelles  que  admittem 
outro  Eu  nas  suas  entranhas)  consulte-se  7  eacha- 
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tào  poderosos  inimigos  contra  o  Império  da  rasão  : 
dá-se-lhe  o  nome  de  paixões  para  nos  entendermos  P 
palavra  inventada  para  expliear  o  concurso  de  to- 
dos os  diabos,  e  porque  alguns  escrupulosos  dizem, 
■que  o  fallar  no  biabo  lie  peccado. 

•§.  114* 
Serás  similhante  ao  Altíssimo ;  foi  a  primeira 
tentação,  e  foi  a  primeira  idéa  liberal,  que  em- 
pobreceo ,  e  despio  o  homem  até  ao  extremo  de  ficar 
nii .  ou  mordendo  de  frio  ,  ou  de  calma  :  aquella  idéa 
atrevida  ,  soberba  ,  e  destructiva  ,  corregio-se  pela 
confissão ,  e  pela  penitencia ,  que  he  a  causa  de 
existir  o  ser  humano,  eheoinodello  de  todas  as  re- 
generações. —  Renunciar  asatanaz,  -e  ás  suas  ten- 
tações ,  foi  o  resgate  do  primeiro  homem,  cuja  re- 
generação total  só  podia  fazer  hum  homem  Deos  , 
pela  gravidade  da  culpa  ^  e  pelo  decoro  dooffendi- 
do ,  que  só  podia  satisfazer-se  por  si  mesmo. 

§.  J 15. 
Aquella  idéa  liberal ,  que  produzio  a  culpa : 
aqueBe  despotismo  horrível  ?  que  nos  desgraçou , 
he  a  causa  principal  dos  erros  dos  Pais ,  dos  Povos, 
ê  dos  Soberanos:  todos  somos  criminosos  ,  -liberaes, 
e  despóticos.  —  A  infla  bem  não  estão  enxutos  os 
beiços  da  infância,  do  leite  que  anutrio,  e  já 
se  ouve  hum  'não  quero  contra  o  preceito  mater- 
nal: cresce  a  idade  ,  cresce  a  malícia  ,  que.se  an* 
tecipa  á  rasão,  e  he  o  que  significão  as  palavras 
latinas  —  Malitia  supplet  cetatem ,    que  vierão  a 


ser  huma  regra  jurídica  paracasar,  e  para  peccar. 

§•  116. 

A  desobediência  coeva  á  primeira  degeneração 
do  homem  ,  e  propagada  por  modo  incomprehen- 
sivel ,  mas  respeitável ,  assim  como  nos  confunde 
no  crime,  também  nos  comprehende  na  partici- 
pação da  graça  •  devem  portanto  ser  duas  as  defi- 
nições das  idéas  liberaes  :  a  primeira  insobordina 
o  homem  ,  a  segunda  o  sugeita  á  soberania  do  Pai, 
do  Rei,  e  da  Nação,  imagens  de  Deos  Trino,  e 
Uno. 

§•    117. 

He  portanto  idéa  liberal  obedecer  á  sobera- 
nia ,  e  reprimir  todos  os  obstáculos,  que  obstem  á 
fruição  dos  seus  direitos:  a  Natureza  authorisa  ao 
filho,  e  ao  súbdito  para  matar  o  agressor  do  Pai , 
do  Rei,  e  da  Nação:  a  vida  de  nossos  Pais,  dos 
nossos  Reis,  e  da  nossa  Nação,  he  a  nossa  vida: 
deflen delia  he  hum  dever  sagrado  cum  moderami- 
ne  mculpatce  tuiellce ,  isto  he,  quando  de  outra  ma- 
neira não  pôde  sarVar-se  a  existência  do  corpo  so- 
cial. 

§.    118. 

A  honra,  a  liberdade,  e  a  fazenda  necessária 
para  a  vida  não  são  menos  preciosas ;  he  portan- 
to a  mesma  idéa  liberal ,  que  nos  obriga  por  pre- 
ceito da  Natureza  a  deffendellas  ;  eis  a  rasão  porque 
todos  os  prevaricadores  de  tão  respeitáveis  obje- 
ctos, sendo  inimigos  declarados  da  Sociedade,  me- 
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Tecem  ser  anniquilados ;  sua  impunidade  he  a  cau- 
sa única  (seja-me  licito  assim  dizello)  de  nossas 
desgraças,  impunidade  amais  escandalosa,  e  a 
mais  perversa. 

§.   119. 

Que  direito  tem  os  filhos  para  se  queixarem 
da  indolência  dos  Pais,  se  elles  são  os  mesmos, 
que  os  enganão,  e  que  os  atraiçoão?  Tudo  vai 
bem ,  dizia  Voltaire  nos  poucos  momentcs  que 
3he  restavâo  de  paxorra  contra  o  género  humano: 
tudo  vai  bem,  dizem  os  validos,  os  grandes,  e  os 
Ministros,  para  encobrirem  sua  maldade,  e  suas 
prevaricações  funestas  :  tudo  vai  bem  ,  diz  o  Povo 
na  presença  dos  poderosos :  e  se  ninguém  se  quei- 
xa, como  se  hade  remediar  o  mal? 

§.   120. 

Houve  Secretario  d'Estado  tão  industrioso, 
que  trazia  sempre  na  algibeira  hum  tinteiro,  para 
aproveitar  todos  os  momentos  de  enganar  seu  Amo, 
fazendo-lhe  assignar  Decretos  indignos  ,  cem  os 
mais  dissimulados  pretextos  :  —  Vio-se  em  Villa- 
viçosa ,  e  em  Mafra,  o  que  só  poderá  -vêr-se  no 
inferno:  sem  haver,  nem  culpa  levíssima  que  pu- 
.  desse  impuíar-se  ao  Soberano,  o  mais  pio,   ejusío. 

§•    121.    ■ 

Ministros  conhecidos,  e  reprovados  pelo  So- 
berano por  sua  indignidade,  mudavao  os  cognomes, 
e  achando  asilo  no  Secretario,  obtinhão  Decretos 
contra  a  vontade  do  mesmo  Soberano.  —  validas 
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infames,  que  atí  fazião  suspeitosa  a  capacidade 
de  seu  Soberano  para  governar!  Foi  tal  a  pertur- 
bação em  Mafra,  que  até  mesmo  homens  since- 
ros se  precipitarão  no  absurdo  de  envenenar  o  co- 
ração do  seu  santo,  e  incomparável  Soberano,  por 
noticias  falsas ,  ou  affectadas ,  que  lhe  fazia  sus* 
peitosos  todos  os  Grandes. 

§•   122. 

Alguns  validos  procederão  de  boa  fé,  mas  as- 
sim mesmo  envenenarão  o  espirito  do  Soberano , 
o  melhor  de  todo  o  mundo.  —  O  ultimo  beija  mão» 
em  Mafra  foi  hum  dia  de  lucto,  só  appareceo  a 
gala  nos  vestidos;  tudoomais  foi  a  escuridade  da 
mais  medonha,  e  tempestuosa  noite. 

§.   123. 

Por  tão  aguda  e  penetrante  dor,  que  até  suf- 
focava  lagrimas,  os  Fidalgos  mais  distinctos  pela 
sua  fidelidade  parecião  huns  esqueletos :  Só  a  hu- 
ma  casa  d'ossos  pôde  comparar-se  a  sala  daquella 
audiência.  —  Ministros  os  mais  honrados,  e  vir-» 
tuosos  parecião  huns  Vasvens  naquella  assembJéa 
moribunda:  basta;  porque  as  lagrimas  estão  suffò- 
cadas ,  rompem  em  correntes  y  que  molhão  o  pa- 
pel ,  e  embargão  a  penna. 

§.   124. 

Qual  seria  a  causa  de  tanto  mal  ?  Nósr  mes- 
mos ,  responde  a  minha  consciência :  e  como  po- 
derá evitar-se  a  fatal  renovação  de  tão  triste  scena? 
Por  idéas  liberaes ,  responde  o  meu  coração :  não 
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as  da  moda,  mas  as  da  Natureza,  sempre  amiga 
dos  Portuguezes,  Nação  das  mais  cisudas  do  Uni- 
verso. 

§.    125. 

Em  Cortes  se  verá,  quaessejão  as  verdadeiras 
idéas  liberaes;  e  apesar  de  que  a  Nação  Porlugue- 
za  ,  como  Agrícola,  hão  seja  a  mais  instruída  ,  ge- 
ralmente fallando,  não  lhe  faltão  homens  sábios., 
e  bem  intencionados  ,  capazes  de  restituir-lhe  o  seu 
antigo  equilíbrio,  perdido,  não  por  culpa  dos  Reis, 
mas  dos  súbditos.  He  mais  fácil,  que  os  filhos  bons 
facão  bom  o  pai,  que  o  máo  pai  faça  bons  os  filhos. 
• —  Na  historia  dos  Tyrannos  se  apontão  as  causas 
da  tyrannia  9  sempre  originadas  de  prevaricação 
dos  súbditos.  —  Nero  não  seria  o  que  foi,  sem  máos 
conselhos:  Trajano  seria  hum  Príncipe  perfeito  7 
sem  a  illuzão  dos  seus  privados. 

§.   126. 

Agora  se  verá  erigir  muros  de  bronze  contra 
os  prevaricadores ,  e  diques  inhabalaveis  contra  o 
fanatismo  civjl ,  e  religioso.  —  Hum  pai  abraça- 
do com  seus  filhos  faz  invencível  sua  família.  —  Hum 
Rei  unido,  e  quasi  identificado  a  seus  súbditos, 
forma  hum  corpo  moral,  que  as  Nações  visinhas, 
ou  distantes ,  sempre  respeitarão. 

§.   127. 

Na  presente  épocha  já  não  são  temíveis  os  Jui- 
zes leigos ,  nem  os  Juizes  letrados.  —  A  grande- 
za, e  Fidalguia,   que  segundo  as  palavras  de  Fir 
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lancjieri  quebrão  oimp?to,  e  suavizão  o  ardor  dos 
raios  da  Mngestade ,  entra  na  ordem  dos  princípios 
regeneradores,  e  conservadores  da  Nação,  como 
forão  os  ricos  homens ,  com  mandados  pelo  intrépido 
Henrique,  e  o  denodado  Affbnso. 

§.  123. 
O  poder  ecclesiaslico ,  concordado  com  o  po- 
der civil ,  já  não  forma  Stalum  inslalu,  restrin- 
ge-se  á  direcção  do  espirito;  encaminha  o  livre  ar- 
bítrio *,  reprime  o  despotismo  das  paixões;  estabe- 
lece (quero  clizer )  renova  o  império  da  rasão ,  e 
de  mãos  dadas  com  o  outro  império,  regenera  o 
homem  á  imitação  de  Deos  ,  quando  disse  ao  homem 
—  Não  comas  daquelle  pomo  que  te  mata  —  assim 
a  Igreja  lhe  diz  —  Não  sejas  rebelde  á  soberania  do 
Rei  e  do  povo  —  Minisler  esl  cnim  Dei ,  vindex 
m  ira ,  in  eum  ,  qui  malum  acjií  ^c. 

§.   129. 

Eis  a  revelação  segunda,  d'accordo  com  a  re- 
velação primitiva,  que  obriga  á  sugeiçãohuma  par- 
te do  homem  (oappetite)  ao  todo  do  mesmo  ho- 
mem, que  he  a  razão;  origem  divina  do  summo 
império,  que  desenvolvida,  e  applicada  á  Socie- 
dade humana,  estabelece  a  pena  de  morte  contra  os 
refractores  —  Non  sine  causa  aladium porias ,  Mi- 
vistcr  es  enim  §i.  — Soberania  do  Rei ,  Soberania 
do  Povo  ,  Soberania  da  Lei ,  só  diííerem  no  que  res* 
peita  á  diversidade  de  instituições  dos  corpos  so- 
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ciaes ,    sendo  a    lei  natural  sempre  superior  a  to- 
dos os  arbitrios  humanos 

§.   130. 

Não  he  sem  causa,  que  a  Natureza  entregou 
huma  espada  á  Soberania  para  castigar  as  offensas  , 
que  ataquem  a  sua  existência  ,  ou  a  vida  de  cada 
hum  de  seus  membros,  cujo  direito,  dado  ao  homem 
no  primeiro  momento  da  sua  creação,  nâo  acaba 
com  a  aniquillaeao  apparente  da  matéria ;  porque 
resuscitado  o  homem  ,  nao  terá  menos  poderes,  que 
tinha  na  vida  mortal  :  entendao  os  entendidos  : 
Exultabunt  sancíi  in  gloria  #c.  Psalm  149. 

§.    131. 

Non  sim  causa  gladium  portas  he  o  texto  ana- 
lisado, só  ao  fim  de  demonstrar  ojusgladii  que  ti- 
nha Abel  contra  Caim  seu  Irmão:  foi  impedido  pe- 
las forças,  e  traição  deste  malvado ,  queDeosquiz 
conservar  para  memoria,  e  para  exemplo  da  cau- 
tella  com  que  a  Soberania  deve  vigiar  sobre  todos, 
e  muito  principalmente  sobre  todos  os  que  se  apro- 
ximado ao  seu  throno  ,  por  leis  accomodadas  á  diver- 
sidade de  climas,  de  génios,  e  de  instrucções. 

§.  182.  ' 
Eis  a  razão  ,  porque  o  profundo,  e  immortal 
Montesquieu  no  seu  espirito  das  Leis  resolve  a  ques- 
tão da  preferencia  dos  Governos,  que  produzioim- 
mensidade  deescriptos,  todos  inúteis,  porque  se 
os  seus  Authores  os  consultassem  em  a  Natureza,  ella 
lhes  diria,  que  os  Governos  3  e  todas  as  Leis  devem 
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ser  estabelecidas  segundo  a  vontade ,  e  necessida- 
de dos  povos  governados. 

§.    133. 

O  illustre  Sebastião  Ces,ar  de  Menezes,  Bispo 
eleito  do  Porto,  Coevo  a  ultima  regeneração  poli- 
tica deste  Reino,  assim  o  havia  dito,  e  escripto 
na  sua  summa  politica  ao  Príncipe  D.  Theodozio. 
He  verdade  que  a  lei  de  Deos  se  refunde  em  dous 
preceitos  para  todas  as  Nações  da  terra  =  Amai- 
vos  reciprocamente  =  Era  todo  o  sermão  de  S. 
João  Evangelista  aos  seus  Discípulos,  porque  nis- 
to só  consiste  toda  a  leu 

§.    134, 

Dirigir  porém  este  amor,  para  que  não  seja 
atropelado  por  outros  Chain s ,  Ministros  infernaes 
do  Império  das  paixões,  e  ser  graduado  nos  offi- 
cios  do  Culto  a  Deos ,  e  dos  relativos  á  conserva- 
ção dos  homens ,  he  hum  dever  dos  summos  Impe- 
rantes ;  e  ainda  que  os  homens  nasção  livres  para 
obrar  bem,  não  lhes  faculta  a  Natureza  a  liberda- 
de de  destruir,  sem  responsabilidade  aos  prejudica- 
dos ,  a  quem  compete  reprimir,  e  castigar  os  de* 
linquentes. 

§.    135. 

Estes  são  os  preceitos  ,  e  os  princípios  funda^ 
mentaes  d'huma  Constituição  liberal,  que  nasceo 
com  o  homem  ,  influída,  e  promulgada  na  respira- 
ção divina,  quo  o  animou;  tudo  que  os  homens 
inatituirem  íaa  conformidade  destes  princípios  para 
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conservação,  paz,  e  fruição  reciprocados  commo- 
dos  da  sociedade ,  assim  como  a  participação  dos 
incommodos,  he  de  Deos :  tudo  que  se  inventar 
para  mal  de  huns,  e  bem  de  outros  ,  he  obra  do 
diabo. 

§.  136. 
Bem  aventurados  os  que  possuem :  he  frase  com- 
tnum,  que  a  Natureza  pôz  na  boca  do  primeiro 
homem;  conservados  nos  dictames  jurídicos ,  enas 
decisões  dos  Profetas  sanctos ,  mas  com  exclusão 
da  posse  injusta,  adquirida  sem  titulo,  e  boa  fé. 
—  Adquirir  por  meios  legítimos,  he  virtude,  que 
canoniza  a  industria  humana:  possuir  por  força  ou 
seducção,  he  crime  horrendo. 

§.   137. 

Possuir  por  titulo  de  oceupação  o  que  he  res 
nullius ,  ou  por  compra ,  troca ,  ou  escambo ,  ain- 
da mesma  por  aífeições  liberaes,  ou  piedosas,  as- 
sim como  por  serviços  relevantes  ,  que  engrossarão 
a  riqueza  da  sociedade,  e  o  seu  respeito  repre- 
sentativo com  os  adornos ,  que  lhe  facão  merecer 
a  estimação  publica,  tudo  isto  he  legitimo;  e  a  data 
de  tão  sagrados  títulos  remonta  á  creação  do  mun- 
do* 

§.   138. 

Tudo  isto  era  privativo  dos  Pais  de  famílias, 
os  primeiros  legisladores  do  universo :  o  contrario 
de  tudo  isto  lhes  foi  prohibido  nos  dous  preceitos 
«es  Amar  a  Deos:  amar  ao  próximo  como  a  si  mes- 
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mo:  =  tudo  portanto  que  diminuir  o  culto  divi- 
no ,  c  que  impedir  a  subsistência  necessária  do  géne- 
ro humano,  he  reprovado  pela  Natui^za ,  que  em 
vingança  de  ser  desobedecida,  assignalla  os  crimi- 
nosos,  e  facelita  inovim  ritos  naciónaes  para  re- 
posição de  seus  direitos  ultrajados. 

§.    139. 

Os  Juízos,  que  se  formão  sobre  tão  importante 
objecto,  não  parecem  exactos,  nem  admissíveis. 
Grandes  proprietários  parecem  suspeitosos  a  mui- 
tas.gentes  •  porque  suppoem  violência,  aonde  só  hou- 
ve industria:  imaginào  tlólo,  aonde  só  houve  pure- 
za, e.zeilo:  antes  da  expulsão  dos  Bárbaros, 
já  havia  ricos  homens ,  hoje  Fidalgos  ,  que  seus  mes- 
mos inimigos  toleravão  j  seu  zello,  sua  riqueza, 
suas  lanças  nos  libertarão  dos  in  lieis:  que  muito  era 
dar  se-lhes  em  compensação  algumas  das  terras  con- 
quistadas, que  nada  valem  ,  quando  não  ha  culti- 
vadores ? 

§.    140. 

Seus  Commandantes,  ornados  das  ricas,  e  bri- 
lhantes insígnias  da  Soberania,  authorisavâo  taes 
acquizições  remuneratórias,  que  devem  julgar-se 
diminutas  comparativamente  aos  relevantes  servi- 
ços ,  que  se  fizerão  em  honra  de  Deos .  e  da  Pá- 
tria. —  Andarão  os  tempos  respeitando  sempre  ac- 
quisições  tão  justas,  e  tão  louváveis;  seria  ingra- 
tidão impugnallas,    e  fomentar  ódios,    quando  se 
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intenta  regenerar  huma  Nação  pela  pratica  das  vir- 
tudes. 
*  §.    14!. 

Fidalgo  só  he  huma  palavra  vã  ,  quando  os 
Foros  se  dão  com  escândalo ,  ou  se  vendem  com 
desaforo:  declarados  porém  os  grandes  proprietá- 
rios, legítimos,  e  louváveis  possuidores  de  seus 
bens,  e  que  portanto  já  o  erão  por  natureza,  ex- 
pressada na  denominação  de  ricos  homens ,  seus  di- 
reitos são  sagrados,  e  seus  bens  são  hum  deposito, 
de  que  a  Monarchiase  valle  em  todos  os  conflictos  , 
que  ameação  a  sua  tranquillidade  :  eis  huma  idéa 
liberal ,  que  só  tumultos  confundem  ,  e  só  indolen- 
tes e  preguiçosos  desprezão.  —  Propriedade!  Pro- 
priedade! Exclama  hum  safbio,  hum  espirito  subli- 
me ,  lamentando  as  desgraças  da  ignorância ,  e  da 
perfídia. 

§.   142. 

Outra  idéa  liberal ,  igualmente  atropelada  e 
confundida ,  he  a  reforma  de  corporações  degene- 
radas ,  que  alem  de  não  observarem  seus  institu- 
tos ,  as  circunstancias  variadas  dos  tempos  fizerão 
desnecessárias.  =  Congregárão-se  espontaneamen- 
te muitos  ou  poucos  homens ,  para  combater  huma 
herezia  religiosa  ou  politica:  acabou  o  erro,  cessou 
o  motivo  daquella sociedade,  e  vindo  a  ser  innutil, 
he  onerosa  ao  Estado. 

§.   143. 

Entregar  porém  estes  homens  a  huma  pobre- 
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za  voluntária,  que  professão,  não  he  idéa  liberal,' 
antes  he  corruptiva  dos  princípios  liberaes,  em 
que  se  funda  huma  regeneração  politica,  organi- 
zada em  Cortes,  que  o  amor  da  Religião ,  e  da  Pá- 
tria congregou  ,  presididos  pela  Soberania,  consti- 
tuitiva  da  sua  legitimidade.  —  O  trabalho  corporal 
do  Apostolo,  então  edificante,  hoje  seria  escan- 
daloso. —  A  pobreza  dos  Bispos ,  então  regenera- 
dora ,  hoje  seria  destructiva  da  obediência ,  e  do 
respeito  devido  ao  Sacerdócio. 

Continuar-se-ha. 


LISBOA  I' IMPRESSÃO  DE  EUGÉNIO  AUGUSTO.    1826, 

Rua  de  Santa  Catharma  N,°  12.  =  d  Cru%  de  Pão, 


Com  licença. 


PENSAMENTOS  AVULSOS 

SOBRE 

IDÈÂS  LÍBER  JES. 


N."  5. 


Multa  renascentur ,  quac 
jam  ceciderunt ,  cadent  que. 
Horat. 


(  Continua  do  N.  4. ) 
§.   144. 
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uando  os  homens  erão  menos  carnaes ,  e  ani- 
maes,  como  diz  Pedro  de  Marea  (que  n3ohe sus- 
peitoso )  era  supérfluo  o  luxo  ou  apparato  de  insí- 
gnias, edistinctivos  de  honras,  e  dignidades:  bas~ 
tavao  costumes ,  e  officios  de  caridade ;  era  por  tan- 
to inútil  o  Palio  dos  Arcebispos,  a  Mitra,  eo  An- 
nel  do  Episcopato,  assim  como  os  privilégios  de 
Grandes  do  Reino;  sua  grandeza  era  a  sua  vir- 
tude. 

§.  i45. 
As  leis  se  concilião  attendendo-se  á  variedade 
dos  tempos:  deixa  de  ser  útil  na  sua  execução,  o 
que  foi  proveitoso  no  seu  estabelecimento }  mas  tu- 
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do  o  que  se  fez  debaixo  da  protecção  legislativa, 
nunca  he  irrisório,  nem- se  pôde  dizer  injusto;  e 
quando  se  tracta  da  reforma  de  leis  ,  não  con- 
fundir-se  com  reforma  dos  abuzos ;  huma  requer 
emenda  nos  preceitos ,  e  outra  nos  indivíduos  :  a 
primeira  restitue  direitos  imprescrepliveis  :  a  segun- 
da emenda  súbditos  desgraçados,  mas  nunca  com 
a  fome  ,  que  he  o  ultimo  exforço  da  tyrannia. 

§.   146. 

São  inúteis  estes  ou  aquelles  Tribunaes :  dis- 
solvão-se,  ou  refundão-se;  mas  os  indivíduos,  de 
que  se  compõem  ,  não  fiquem  expostos  ao  ludibrio  da 
populaça ,  nem  aos  furores  da  indigência :  o  poder 
que  os  empregou  era  legitimo:  não  convém  desa- 
creditallos  por  privação  de  meios  de  subsistência , 
nem  pela  responsabilidade  de  suas  opiniões ,  como 
Juizes,  fundados  na  lei. 

§.    147. 

O  algoz  que  mata  o  innocente,  não  tem  res- 
ponsabilidade, nem  para  Deos,  nem  para  o  mun- 
do: o  que  sentenceia  pelos  depoimentos  das  teste- 
munhas,  que  falsamente  o  fazem  Réo  de  pena  ca- 
pital ,  fica  tão  innocente,  como  o  injustamente 
condemnado;  e  por  isso  os  papeis  públicos,  ou  pe- 
riódicos,  que  impugnão  estas*  verdades  fundamen- 
taes  do  Corpo  social,  são  subversivos,  e  como  taes 
desacreditão  a  liberdade  da  Imprensa,  que  só  se 
permitte  para  .edificar,  e  não  para  destruir. 
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§.    148. 

Huma  das  muitas  cousas,  que  dá  rios  olhos 
da  Nação,  he  a  extincção  do  tribunal  do  Santo  Of- 
ficio.  —  Todos  os  que  lêrào  as  declamações  do  Pa- 
dre Vieira  ,  que  se  dizem  escriptas  por  mandado 
Pontifício,  vociférao  contra  os  seus  procedimentos 
inquisitórios,  pensando,  que  ficão  de  melhor  par- 
tido no  tribunal  dos  Bispos,  Juizes  natos  da  con- 
servação do  dogma,  e  legítimos  vingadores  dos  ul- 
trages,  com  que  se  affronta  hum  deposito  tão  ne- 
cessário á  conservação  da  sociedade;  pois  que  sem 
Religião  não  ha,  nem  nunca  houve  sociedade  al- 
guma, por  mais  que  a  busquem  viajantes  curiosos, 
ou  os  assallariados  pela  incredulidade, 

§.    149. 

Toda  a  reforma,  que  restitue  direitos  usurpa- 
dos pelo  Despotismo,  ou  por  huiria  devoção,  e ze- 
lo mal  entendido,  he  justo  4'  mas  se  os  Inquisidores 
ficassem  clérigos  de  Bequiem ,  até  se  escandaliza- 
rão aquelles  mesmos,  que  por  elles  forão  julgados, 
tendo  vergonha  de  que  se  diga ,  que  elles  tremerão 
perante  homens,  que  o  estado  reputa  cousa  nenhu- 
ma; porque  o  amor  próprio  tem  hurna  delicadeza 
inefável. 

§.    150. 

A  exposição  destas  idéas  não  ofTende  aos  vivos, 
nem  aos  mortos;  equilibrar,  e  reprovar  abusos, 
he  o  empenho  da  verdadeira  Filosofia :  definida 
por  S.  Cyrillo  —  descobrimento  da  verdade ,  e  es- 

*   2 
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ta  verdade  he  só  Deos,  o  qual  não  cessa  de  iJlus- 
ÍFar  o  homem,  para  conhecello  por  meio  de  idéas 
liberaes ,  que  bem  podem  difinir-se  —  o  dom  da 
Graça. 

§.   151. 

Quem  poderia  sem  este  dom  arrojar-se  a  tan- 
tos perigos,  para  vencer  o  império  da  ignorância ,  e 
das  paixões ,  radicadas  no  coração  do  homem  ?  Quem 
se  atreveria  a  romper  o  tumulto  das  opiniões  des- 
tructivas  do  ser  humano,  sem  o  impulso  da  Luz 
Celeste,  que  vivifica ,  conserva,  e abrilhanta  todo 
o  Universo  ?  O  homem  he  tudo ,  e  he  nada :  he 
tudo  quando  se  arrebata  e  eleva  ao  Ser  Divino;  he 
nada,  quando  se  confunde  no  pó  de  que  foi  feito». 

§.   J52. 

Só  assim  elevado  o  homem  aoCéo,  he  que  pô- 
de resistir  ao  peso  da  matéria ,  que  o  abysma ;  só 
assim  purificado  por  huma  regeneração  moral ,  he 
que  pode  conseguir  sua  regeneração  politica :  seja 
elle  imperante  y  ou  súbdito  ,  desengane-se  ;  porque 
sem  o  escudo  das  virtudes,  nunca  entrará  em  cam- 
po com  o  vicio ,  que  possa  contar  com  a  victoria. 

$.   153. 

Reforme-se  cada  hum  a  si  primeiro ,  e  depois 
reformará  os  outros:  he  notável  o  dito  deS.  Pedro 
de  Alcântara  a  huma  senhora  Duqueza,  lamentan- 
do esta  a  multidão  de  peccadores  —  Reforme-se 
V.  Excellencia .  e  eu  também ,  e  serão  menos  os 
delinquentes  —  Como  será  possível  emendar  o  er* 


5 

ro,  e  crime  alheio,  sem  apropria  reformai?  David 
foi  o  melhor  pregador  contra  o  adultério,  e  contra 
o  homicídio,  por  palavras  dê  arrependimento,  e  ex- 
emplos de  penitencia  tão  acreditada,  que  Santo 
Ambrósio  apropôz  pormodello  ao- Imperador  Theo- 
dozio.     > 

4.   154. 

O  pai  vicioso,  quanto  mais  louva  a  virtude, 
tanto  mais  a  desacredita;  as  consequências  sâo 
claras ,  até  para  quem  não  sabe  lógica.  —  Hum 
Theologo ,  e  Parrocho ,  que  ha  poucos  tempos  foi 
para  onde  Deos  Nosso  Senhor  foi  servido ,  estando 
á  meza  com  seus  sobrinhos,  «comendo  elle  carne, 
e  peixe  á  sexta  feira,  quizerão  elles  imitallo :  mas 
elle  grita,  e  com  pavoroso  estrondo  reprehende  a- 
quelle  atrevimento,  dizendo  —  Eu  só  posso  co- 
mer «carne ,  e  peixe  nos  dias  prohibidos ,  porque 
sou  Theologo  —  Hum  dos  sobrinhos  era  ignorante, 
mas  rio-se  do  Tio,  e  penso  que  ainda  se  está  rin- 
do, sem  embargo  de  estar  morto. 

§.    155. 

Talvez  também  serião  os  senhores  reformado- 
res, dizendo  que  são  Th  enólogos ;  mas  bem  sabem 
que  isto  não  basta;  lie  necessário  ser  Jurista;  fe- 
lizmente os  temos,  e  com  pureza  de  costumes  ,  que 
he  ouro  sobre  azul. 

§.   156. 

O  exemplo  não  vale  inais  que  a  lei ;  mas  tem 
maior    efficacia ,    reconhecida   por  Jesus  Christo, 


que  apontou  o  exemplo  para  persuadir  a  seus  Dis- 
cípulos 5  renovassem  sacrifícios  incruentos  em  me- 
moria da  sua  Pessoa  Divina,  e  de  suas  finezas  ex- 
emplares; he  por  tanto  de  esperar,  que  dado  o 
exemplo  para  a  reforma  dos  costumes ,  se  siga  a 
mais  perfeita  regeneração  politica ;  pregar  de  ou- 
tra maneira,  he  o  mesmo  que  pregar  aos  Hereges. 

§.    157. 

Reforma  de  institutos  religiosos  he  o  empe- 
nho mais  sério  de  qualquer  Nação;  até  parece  não 
bastar  a  santidade.  —  S.  Bernardo  reformou  os 
Monges  Negros  :  e  o  que  he  feito  dos  Monges  Bran- 
cos seus  reformadores  ?  Cônsul  te-se  a  Fleuri  nos 
seus  discursos  sobre   a  historia  ecclesiastica. 

§.   158. 

Santo  António  he  o  chefe  da  reforma  dos  Fran- 
ciscanos :  estes  ficarão  como  estavão ,  e  por  tanto 
indefiníveis.  Os  Capuchos  seus  reformadores  fica- 
rão capachos;  senão  querem  estudar,  ficão  sendo 
confessores,  que  he  só  o  emprego  da  ignorância, 
(bagatella!)  Se  querem  applicar-se  ás  letras,  fi. 
cao  mestres,  como  o  Conde  de  Lipe  fazia  Oífi- 
ciaes,  só  por  comerem  cebola  com  pão:  e  eu  ouvi 
st  Fr.  H. ,  Capucho,  responder  a  hum  argumento 
do  Padre  mestre  Franciscano  ,  na  presença  do  San- 
tíssimo Sacramento,  estas  engraçadas  ,  «tremebun- 
das palavras  —  irra  ,  arre  ,  mente ,  quando  se  vio 
embrulhado  no  labyrintho  de  contrarias,  econtra- 
dictorias  da  Filosofia  escholastica,   muito  necessa- 


ria ,    dizem ,    para  convencer  os  Hereges ,    que  a 
não  entendem. 

§-   1^9. 

Santa  Theresa  reformou  os  Carmelitas,  que 
ficarão  calçados ,  e  os  reformadores  descalços,  até 
o  tempo  em  que  aconteceo  o  famoso  caso  da  Bea- 
ta de  Évora,  que  morreo ,  e  ressuscitou  ,  por  im- 
pulsos da  agua,  que  muito  por  acaso  lhe  ficou  na 
bexiga,  quando  morreo.  —  Assim  mesmo,  ainda 
lirão  muito  bem  o  seu  real  a  limpo  na  mendicân- 
cia, juros  dasCapellas,  que  os  sustentão,  apesar 
da  devassidão  de  alguns  hypocritas  ,  que  reconhe- 
cem a  castidade  como  privativa  só  dos  Anjos. 

§.   160. 

Basta  de  reformas  antigas:  consideremos  as 
modernas,  que  talvez  sendo  feitas  por  peccadores, 
venhão  a  ser  mais  úteis  ao  Estado;  porque  a  ma- 
lícia he  a  melhor  defensora  da  virtude,  e  opecca- 
do  com  os  seus  erleiíos  destructivos ,  he  o  melhor 
pregador  da  graça  edificante:  he  mais  profícuo  aos 
homens  ponderar  os  péssimos  resultados  da  culpa; 
porque  sem  Atricção  poucos  se  salvão. 

§.   161. 

Ainda  que  todos  es  homens  nasção  com  a  fa- 
culdade de  se  multiplicarem  ,  que  he  como  se  de- 
ve entender  o  preceito  do  Génesis ,  nem  por  isso 
se  lhes  tolhe  o  Celybato;  porque  o  homem  não  foi1 
huma  obra  ,  que  sahisse  das  mãos  de  Deos  para 
entrar  na  cadêa  dos  seres ?    como  o  papagaio,    ou 

**   2 
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o  macaco;  he  hum  ente  assimilhado  a  Deos  pelo 
livre  arbitrio,  para  ser  recolhido  aelíe,  quando 
por  victorias  do  demónio  sé  faça  digno  da  presen- 
ça do  seu  Creador* 

§.   162. 

Esta  similhança  inculca  a  faculdade  do  Cely- 
bato; porque  Deos  não  he  casado;  tudo  fez,  efaz 
por  si  mesmo,  sem  dependência  alguma,  cujo  at- 
tributo  he  o  symbolo  da  castidade ,  que  filosofica- 
mente pôde  difinir-se ,  huma  independência  abso- 
luta de  todos  os  entes  creados;  e  eis  a  rasão  por- 
que desde  o  principio  do  Mundo  ha  Celybatarios, 
como  se  prova  no  Compendio  da  Encyclopedia  ao» 
artigo  Celybato. 

§.    163. 

Celybato  he  huma  espeeie  de  espiritualidade 
superior  a  todos  os  attractivos  da  matéria,  e  que 
Newton,  aquelle  homem  extraordinário,  nãocom- 
prehende  no  seu  systhema  regenerador  da  Filoso^ 
fia  errante.  —  Celybato  he  como  hum  segundo 
sopro,  ou  influxo  da  Divindade,  que  aponta  outro 
meio  de  assimilhar-se  o  homem  ao  Altíssimo.  — 
Celybato  he  o  património  dos  pobres,  e  ludibrio 
dos  ricos. 

.  :  f  164. 

Convém  por  tanto,  que  haja  Celybatarios,  è 
até  mesmo  para  o  culto  interno ,  e  externo ,  que 
todos  devemos  a  Deos :  mas~  espontâneos,  e  não 
forçados  pela  dureza  dos  pais ,   nem  seduzidos  pe~ 
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los  attractivos  do  ócio,  e  da  preguiça,  nem  afian- 
çados pela  segurança  com  que  se  fazem  Frades, 
ou  Clérigos,  os  criminosos  ,  que  passão  a  Reinos  Es- 
trangeiros para  conseguirem  impunidade,  que  he 
huma  das  maiores  affrontas,  que  se  faz  ao  corpo 
sociaL 

§.    165. 

As  leis,  que  permittirâo  tantas  e  tão  varias 
instituições  de  Celybatarios  ,  não  forão  injustas 
nem  supérfluas ;  seus  instituidores  erão  homens  de 
bem  pela  sua  vida  irreprehensivel ,  sempre  supe- 
rior ás  invectivas  de  Voltaire,  que  em  seus  trans- 
portes frequentes  de  cólera,  e  de  raiva,  se  aban- 
donou ao  excesso  de  reprehender ,  e  malquistar 
hum  S.  Francisco ,  e  hum  S.  Domingos ;  por  isso 
ellemorreo  desesperado,  em  clamores  contra Deos, 
e  contra  os  homens;  mordendo-se,  devorando  seus 
próprios  escarmentos ,  como  diz  o  seu  Medico  Tron- 
chin  no  diário  de  Ausburg  para  desengano  do  mun- 
do, seduzido  pelos  discípulos  de  Voltaire  \  occultan- 
do  elies  os  horrores  da  sua  morte  desgraçada  em 
blasfémias,  que  excederão  o  furor  do  cruel  Vani- 
ni :  talis  vita ,  jinis  tia;  axioma  não  só  revelado, 
roas  que  a  mesma  Natureza  ensina,  e  a  experiên- 
cia confirma. 

§.  166. 

Que  seria  de  Portugal  sem  os  Frades  Bentos, 
a  quem  se  deve  a  conservação  dos  melhores  the- 
genros  de  Litteratura ,  eos  melhores  exemplos  de 
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humachristandadeillibada?  Taes  Celybatarios  se- 
riào  hoje  privados  dos  meios  de  subsistência  inde- 
pendente, sem  injustiça,  sem  escândalo,  e  ainda 
mesmo  sem  perigo  da  sociedade?  Suas  proprieda- 
des, adquiridas  pelos  títulos  mais  legítimos,  não  são 
amortizadas;  seus  rendimentos  segastão  em  honra 
do  culto,  e  em  proveito  da  Nação.  —  A  diminui- 
ção de  cizas  he  htima  idéa  abstracta:  porque  a 
ma n tensa  da  Monarquia  he  hum  dever  geral  sem 
expeciticaçao  de  bens. 

§.    167. 

Huma  reforma  he  mais  diflicil ,  quehumacrea- 
ção;  a  primeira  depende  de  muitos,  e  para  a  se- 
gunda poucos  bastão.  A  creação  accrescenta  a  ex- 
istência dos  seres:  sua  reforma  a  anniquila.  —  A 
boa  politica  ensina,  que  para  diminuir  empregos, 
basta  não  prover  indivíduos. 

§•  168. 

O  principio  estabelecido,  de  que  o  Celybato 
di min ue  a  população,  he  verdadeiro:  mas  he  o 
Celybato  forçado  pelo  constrangimento,  ou  preoc- 
cupação;  quem  o  professou  ,  ou  adoptou  com  in- 
tenções puras,  nunca  seria  Pai  de  famílias;  enem 
por  tanto  padeceria  detrimento  a  população;  pois 
que  esta  também  tem  limites  que  lhe  pôz  a  Natu- 
reza ,  prohibindo  regorgi tacões  de  homens ,  os 
quaes  não  cabendo  nopaiz  em  que  nascerão,  vão 
invadir  a  terra  habitada,  e  legitimamente  possuí- 
da. 
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Todos  os  arbítrios,  que  promovem  sobejo  de 
mulheres,  accrescentão  a  população;  porque  a  es- 
terilidade,  que  não  seja  defeito  orgânico  (o  que 
he  raro)  tem  por  causa  com  mu  m  apuliveria,  pres- 
cindindo das  reflexões  apaixonadas  ,  que  se  fazem 
sobre  a  poligamia  dos  Povos  Asiáticos. 

§.    170. 

Não  se  diga  por  tanto ,  que  não  haja  Freiras, 
porque  se  ellas  forem,  como  devem  serás  admitti- 
das  áquelle  estado,  nada  perde  a  propagação  do 
género  humano.  Que  sahida  se  hade  dar  a  mulhe- 
res contrictas  ,  sinceramente  arrependidas,  e 
desenganadas?  Qual  será  o  asylo  daquelia ,  que  a 
Natureza  não  favoreceo  com  attractivcs  para  a  so- 
ciedade conjugal!  Os  pais  morrem,  e  os  irmãos  ca- 
sâo-se ;  que  outro  soccorro  se  lhe  pôde  dar ,  que 
não  seja  permittir-lhe  o  recolhimento  em  casas, 
que  fundou  a  piedade,  dirigida  pelas  Leis  da  Na- 
tureza ,  e  ainda  mesmo  pelas  Leis  fundamentaes 
do  Estado,  cuja  baze  he  o  bem  de  todos  os  súb- 
ditos. 

§.    171. 

Qual  deve  ser  o  destino  de  huma  mulher  cri- 
minosa, opprobrio  da  sua  família?  Que  outro  ar- 
bítrio mais  liberal  pôde  inventar-se  para  guardar 
mulheres*,  que  sobejão ,  reservadas  para  supprir  o 
numero  das  que  faltão  ?  Nao  haja  tantos  Conven- 
tos,  he  idéa  liberal:   não  haja  nenhum,  he  idéa 
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despótica ,  e  subversiva  da  boa  ordem  das  famí- 
lias:  Conventos  são  cadèas  politicas,  inventadas 
para  exercício  da  virtude,  e  para  castigo  repressi- 
vo c'o  vicio.  =  Que  havia  fazer  hum  pai  de  famí- 
lias no  estado  da  Natureza  a  huma  filha  endou- 
decida por  doença  física ,  ou  moral ,  se  não  segu- 
ralla ,  para  não  rasgar-se ,  nem  prostituir-se.  = 
Uberdade  he  hum  dom  divino,  assim  como  a  gra- 
ça ,  que  só  aproveita  aos  que  não  abusão  de  tão 
preciosos  donativos. 

§.    172. 

Também  entra  em  regra  de  conta  o  summo 
respeito,  que  deve  ter-se  ás  fundações  religiosas, 
approvadas  pela  Soberania  de  qualquer  Nação.  = 
O  que  se  offerece  a  Deos  he  hum  deposito  sagrado^ 
que  se  reserva  para  o  seu  culto,  T5  para  os  verda- 
deiros pobres,  Templos  vivos  da  Divindade:  he 
outro  ponto  prohibido,  que  envenena  aos  ricos,  e 
aos  preguiçosos  ,  que  o  comem  *,  por  mais  Bulias, 
que  se  comprem,  ou  se  acceitem ,  por  mais  que 
se  refine  a  filosofia  liberal,  nunca  mudará  sua  na- 
tureza; porque  a  Lei  do  Cuito,  da  Justiça,  e  Ca- 
ridade ,  he  irrevogável ;  por  isto  dizia  S.  Bernardo 
ào  seu  discípulo  Engenio,  antes  de  ser  Pontífice, 
obtendo  huma  Bulia  para  possuir  dous  benefícios 
=  Antes  da  Bulia  hieis  para  o  inferno  sem  dispen- 
sa, agora  hides  com  ella. 

§.   173. 

Pode  a  Nação  aproveitar-se  dos  bens  eccle- 
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siasticos  para  defender  o  Estado;  mas  cessando  a 
necessidade,  deve  repô-los  :  assim  como  a  este  the- 
souro  divino,  e  nacional  se  devem  restituir  os 
bens  das  Commendas,  que  não  forão  adjudicadas 
para  pagamento  de  dividas  contrahidas  a  bem  do 
Estado,  cuja  solução  marea  a  época  em  que  devem 
tornar  para  o  deposito  ecclesiastico,  e  civil.  =  O 
Sacerdócio ,  e  o  Império  sempre  unidos,  são  os  fis- 
caes  natos  desta  arrecadação  tão  justa,  e  tão  san- 
ta. 

§.  174. 
As  fundações  religiosas,  por  tanto ,  são  o  objec- 
to digno  da  maior  attenção :  sua  reforma  nos  fará 
felizes,  ou  desgraçados;  não  ha  meio  entre  estes 
extremos ;  porque  as  Leis  fundamentaes  de  qual- 
quer sociedade  o  não  admittem.  —  Tudo  o  que  se 
faz  para  bem^de  todos,  he  óptimo :  tudo  o  que  se 
faz  só  para  bem  de  alguns,  ficando  osoutrosmal, 
he  péssimo. 

§.  175. 
As  Nações,  que  não  perdem  de  vista  os  di- 
reitos da  Natureza,  comprehensivos  de  todos  os 
membros  de  que  se  compõem  ,  augmentão-se,  cres- 
cem em  virtude  e  gloria :  aquellas  porém ,  que  fa- 
zem de  huns,  filhos,  e  de  outros  enteados,  tem  a 
mesma  sorte  da  Grécia,  e  de  Roma:  contentar  a 
todos  não  he  possivel ;  mas  satisfazer  a  maior  par- 
te he  praticável :  isto  he  quanto  basta  para  Deos* 
e  para  o  mundo. 
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§.  176. 
A  necessidade  da  reforma  das  Ordens  Reli- 
giesas  estava  providenciada  pela  nomeação  de  ho- 
men;  hábeis,  que  nella  se  empregassem  *,  Minis- 
tros muito  activos  5  ha  quasi  trinta  annos,  exami- 
narão com  o  maior  escrúpulo  os  teres,  e  haveres 
das  Ordens  Mendicantes,  e  Monachaes,  e  infor- 
marão a  meza  encarregada  daquella  reforma :  he 
provável  que  o  plano  estivesse  feito,  mas  outro 
reformador  inexorável  e  feroz,  tudo  confundido;  e 
por  bem  pouco  não  leva  os  reformados,  e  os  seus 
bens,  para  os  sustentar  em  rancho ,  a  pão,  e  agua 
na  conformidade  de  seus  respectivos  institutos. 

§.  177. 
Agora  serão  os  mais  affbrtunados:  esperando- 
se  que  nao  fiquem  responsáveis  por  alugueis  de  ca- 
sas ,  e  que  se  lhes  nâo  falte  com  tudo  que  lhes 
prometterão  os  seus  santos  instituidores  ,  que  he 
muito  mais  do  que  possuem  ,  não  lhes  faltará  pac 
sem  mendigar,  clausura  sem  violência,  estadosem 
tédio,  e  liberdade  sem  escândalo.  =  A  adminis- 
tração dos  bens  destinados  a  estes  fins  será  exacta, 
e  terão  o  prazer,  que  nunca  ti  verão,  de  saber  por 
contas  mensaes  a  justa  appíicacão  de  seus  rendi- 
mentos; este  he  voto  da  Nação,  que  nunca  falta, 
sendo  congregada  em  nome  de  Deos ,  o  qual  pro- 
mette  a  sua  assistência  a  dous,  ou  três  que  se  jun- 
tem em  seu  santo  nome,  quanto  mais  a  tanta  gen- 
te ,  reunida  para  honra  e  gloria  do  Altíssimo! 
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§.    178. 

Segundo  a  doutrina  dos  Apóstolos,  dos  San- 
tos Podres,  dos  Concilios  imparcialmente  interpe- 
trados  por  hum  Wanespen  , '  por  Bohemero  ,  e  mui- 
tos  outros  homens  illustres;  a  igreja  he  huma  sim- 
ples donatária,  stricli  júris ,  dos  bens  que  admi- 
nistra offerecidos  a  Deos  pela  piedade  dos  Fieis. 
=  Este  corpo  moral  está  sujeito  ás  mesmas  Leis, 
como  qualquer  outro  donatário,  deve  cumprir  exa- 
ctamente todas  as  condições,  que  lhes  forão  doa- 
dos quaesquer  bens;  o  que  se  deo  para  edificar 
não  deve  converter-se  em  destruir.  =  Não  esca- 
parão a  Bohemero  as  clauzulas  dos  testamentos  an- 
tigos ,  que  prohibem  a  alienação  total  dos  dous  do- 
mínios. =  A  riqueza  da  Igreja  he  a  riqueza  da 
Nação,  Legisladora  absoluta  sobre  todas  as  tem* 
poraiidades,  por  methodo  Constitucional ,  e  deffen- 
sora  independente  de  todos  os  dogmas  constitutivos 
da  sua  crença. 

§.   179. 

A  palavra  Nação  he  a  mais  concordante  do 
Sacerdócio,  e  do  Império;  ella  he  inseparável  das 
idéas,  que  comprehendem  Igreja,  Rei,  Estado; 
todos  estes  poderes  juntos  não  podem  faltará  obri- 
gação de  cumprir  os  contratos  a  que  se  Jigão:  se 
os  mortos  não  fallão ,  os  vivos  ctamão  contra  a  jus- 
tiça, e  encurtão  suas  liberalidades  ,  no  que  a  Igreja, 
e  os  pobres  são  os  mais  prejudicados. 
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§.    180. 

A  lei  que  prohibe  Capellas ,  e  encargos  pios  , 
só  reprovou  as  abusos ,  e  permittio  instituições  de 
C  ipellas  em  dinheiro;  e  em  quanto  aos  bens  dotaes , 
e  dos  adquiridos  até  ao  anno  de  1640,  ordena  no  seu 
espirito  os  afloramentos  a  bem  da  Agricultura,  e 
do  património  das  cizas :  eis  o  modellr»  de  huma 
reforma  exemplar  ,  que  salva  os  direitos  dos  Doa- 
dores ,  dos  Donatários ,  e  até  mesmo  dos  Proprie- 
tários, que  adquirirão  contra  a  disposição  de  Di- 
reito, permittindo-lhes  o  aforamento  desses  mes- 
mos bens  que  podião  julgar-se  em  Commisso. 

§.   181. 

Tal  he  o  privilegio ,  e  contemplação  das  fun- 
dações religiosas,  que  até  mesmo  para  conservai- 
las  se  relaxâo  leis;  mas  também  pela  mesma  ra- 
sao  se  devem  estabelecer,  ou  renovar  outros,  que 
appliquem  em  seu  proveito  os  meios  adquados  pa- 
ra salvar  a  justiça,  e  anniquillar  o  escândalo, 
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«Julgamos  clehuma  absoluta  necessidade  fazer  pre- 
ceder hum  pequeno  discurso  a  cada  hum  dos  Nf 
que  vamos  publicando  deste  Jornal ,  que  se  enca- 
minha á  illustraçao  pública  sobre  as  mais  impor- 
tantes matérias  de  Politica,  e  Moral,  que  são  os 
objectos  os  mais  atíendiveis  na  Sociedade  Civil  a 
que  estamos  ligados  e  pertencemos.  Do  equilíbrio 
dos  poderes ,  e  força  da  Natureza  ,  se  compõe  a 
Constituição  física,  pela  qual  subsiste  o  nosso  Com- 
posto orgânico,  que  se  chama  Corpo:  do  equilí- 
brio das  forças  e  poderes  moraes  do. .Governo  civil, 
se  compõe  a  Constituição,  pela  qual  s<5  pôde  sub- 
sistir a  humana  Sociedade  no  todo,  ou  em  suas  por- 
ções separadas,    dando-se  a  cada  huma  destas  a 
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denominação  que  se  lhe  queira  dar,  Monarquia, 
Aristocracia,  Democracia,  ou  outros.  Nós  os  Por- 
tjguezes,  d?sde  a  origem  do  nosso  Pacto  Social  , 
ternos  ex;sti  lo  debaixo  do  Governo  Monárquico, 
temperado.  Esta  verdade  he  demonstrada  pelo  tes- 
temunho de  seis  Séculos;  e  só  se  alterou  esta  diu- 
cturna  forma,  quando  depois  do  anno  de  1753  se 
começarão  a  introduzir  os,  entre  nós,  desusados 
termos  =  Sciencia  Certa,  Moto  próprio,  Poder 
absoluto;  depois  de  hum  periódico  de  77  annos, 
advir.ti.mos  ,  que  do  abuso  destas  três  faculdades  ,. 
que  outro  abuso  tinha  inserido  na  Realeza,  se  de- 
rivarão innumeraveis  rcbaques  ,  que  enfraquecerão,. 
a  robustez  do  Corpo  Moral,  que  se  chama  —  Na- 
ção —  e  á  primeira  intuição  se  nos  manifestou-, 
que  o  único  remédio  heróico  que  nos  restava,  era 
darhuma  nova  forma,  e  vigor  antigo  á  nossa  primi- 
tiva Constituição  politica,  para  que ,  sem  sahir- 
mos  dos  limites  do  Governo  Monárquico,  tjvesse- 
mcshum  Rei,  sem  quebra  de  Magestade ,  mas 
com  justa  restricçâo  no  Império  ou  Senhorio ;  hu- 
ma  Legislação  ,  que  sem  menoscabo  da  dignidade 
natural  ao  homem,  fizesse  o  Cidadão  sugeito  ,  mas 
mio  escravo;  huma  administração  de  Fazenda, 
tal,  que  sem  os  excessos  da  delapidação,  fosse  o 
nervo  do  Estado,  removesse  oopprobrio  da  divida, 
e  n/Vo  deixasse  fundamentar  huma  justa  murmura- 
ção pela  miséria  publica. 

Estes  são  os  três  essenciaes  resultados  da  Cons- 
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tituição  que   nos  foi  agora  dada  ,    e  que  acabamos 
de  jurar,    e  infalíveis  resultados ,    se  ella  em  toda 
a  sua  extensão  e  vigor  for  cumprida  ,  como  foi  ju- 
rada. Os  que  considérão  superficialmente,  ou  pou- 
co meditão  sobre   tão  relevantes  objectos,    dirão, 
que  para  se  conseguirem  estes  justos  fins  ,  nos  bas- 
tava a  Lei  primordial,  e  o  vasto  Corpo   da  Legis- 
lação que  delia  se  foi  derivando  pelo  lapso  dos  Sé- 
culos, e  pelas  diííerentes  situações  da  Monarquia. 
Isto  he  marcar  limites  á  prefectibilidade  do  enten- 
dimento humano,  cuja  progressão  indifinila  pende 
.das  circunstancias;  estas  são  trazidas  pelas  neces- 
sidades  que  se  descobrem  ,    e  pelas  diversas  apti- 
tudes   que   toma  o  espirito  do  Século,    e  a  maior 
extensão  das  suas  luzes.    Tudo  isto,    cumulativa- 
mente, pedia  huma  Constituição,    que  tem  todos 
os  predicados,    que  ella  mesma  pede,    para  ser   ti 
Lei  fundamental ,  a  matriz  ,  eo  m  ena  racial  de  todas 
as  outras  que  se chamão  regulamentares.  Temos  a 
legitimidade  da  sua  origem  na  legitimidade  do  So- 
berano; na  ordem  da  Successao  he  o  primogénito  ; 
sendo  incontestável  esta  verdade,  he  Rei  legitimo; 
e  para  nós  basta;  porque  tudo  o  mais,    que  certo 
espirito  de  renitência  poderia  allegar  em  contrario, 
são  simples  Problemas  em  Politica,  e  em  Jurispru- 
dência. O  Filho  do  Rei,  que  na  ordem  da  Succes- 
sao he  primogénito,  he  Rei.   Se  consideramos  esta 
Proposição  ,  como  a  maior  de  hum  Entimema  ,   a  sua 
conclusão  he  innegavel;  logo,    o  Senhor  D.  Pedro 
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IV  he  Rei  de  Portugal:  e  no  livre  exercício  da 
propriedade  Soberana ,  pôde  abdicar, 

A  Constituição  que  alei  nos  dá,  pela  sua  ma- 
téria,  e  forma  substancial,  he  a  mais  conformeis 
nossas  primitivas  instituições,  que  sempre  forão 
representativas,  sempre  se  formarão  das  três  Or- 
dens do  Estado,  he  a  mais  perfeita,  porque  se 
amolda  ao  espirito  publico,  e  se  accommoda  á  il- 
lustraçào  do  século,  que  tem  marcado  os  limites 
verdadeiros  do  direito  dos  Reis,  e  do  direilo  dos 
Povos:  he  a  mais  vantajosa  para  nós,  porque  equi- 
libra todos  os  interesses,  ou  geraes ,  ou  indivi- 
duaes-,  e  tanto  basta. 

Na  publicação ,  pois  ,  destes  Pensamentos  avul- 
sos sobre  Idéas  Liberaes  ,  achará  o  Pòvoportuguez, 
de  hum  modo  claro,  o  desenvolvimento ,  e  a  prova 
dos  princípios  aqui  accusados ,  e  por  elles  saberá  o 
que  convém  saber;  nada  se  pode  crer,  sem  pri- 
meiro se  conhecer:  he  hum  axioma  da  antiga,  e 
nova  Filosofia;  e  em  huma  crize  de  funesta  deci- 
dencia,  he  obrigação  de  todo  o  Cidadão,  probo ; 
honrado,  e  amigo  da  sua  Pátria,  mostrar  sem  ap- 
parato  o  caminho  da  verdade,  que  he  sirriples,  pa- 
ra chegar  por  elle  ao  termo  da  ventura  ,  a  que  to- 
dos naturalmente  aspiramos,  e  para  o  qual,  den- 
tro em  nosso  coração,  sentimos  sempre  hum  irre- 
sistível impulso,  ou  o  homem  se  considere  no  es- 
tado natural,  ou  no  estado  social. 


(  Continua  do  J\T.  -5,  ) 

Reformar  as  ordens  regulares  para  melhora- 
mento dos  indivíduos,  dequeellas  se  compõem,  he 
idéaliberal:  mas  quebrar-lhes  as  porias  do  claustro 
e  tirar-lhes  os  bens  ,  he  violência,  e  usurpação  :  clau- 
surar Frades-,  e  Freiras  na  conformidade  dos  seus 
institutos,  que  professarão  solemnemente  áfacedo 
Céo  ,  e  da  terra,  he  idéa  liberal:  mas  abrir-ihes 
as  portas  da  clausura  para  sahirem  a  seu  -arbítrio,' 
e  para  encherem  os  Povos  de  homens  occiosos,  e  de 
mulheres  suspeitas,  he  hum  attentado  contra  as 
leis  Divinas,  e  humanas.  —  O  direito  manda  na 
Ordenação  do  Reino,  e  Regimento  dos  Provedores, 
que  nao  consintão  nas  capelias,  clérigos  que  fos- 
sem Frades-:  tal  he  a  presumpção  de  direito  con- 
tra aquelies,  que  obtiverão  Breves  de  seculari- 
saçao. 

§.    183. 

Esta  presumpçao  j«m  ^  jure  contra  os  Cléri- 
gos que  for 3 o  Frades,  vem  de  muito  longe;  por- 
que Santo  Agostinho  no  livro  do  Sacerdócio  diz  es- 
tas notáveis  palavras ,  havendo  elle  sido  Monge  — 
AHquando  bónus  Monachus ,  vix  honum  facii  Cie- 
rkum  —  porque  a  vida  activa  que.  Jesu  Chrislo 
instituio,    não  se  compadece,  com  a  vida  passiva. 


que  os  homens  inventarão  :  havia  Monges  antes  da 
vinda  do  Nosso  Rec!emptor,  e  continuarão  a  511a 
profissão  virtuosa  ,  mas  incompatível  com  a  vida 
activa,  que  requer  a  propagação  do  Evangelho, 
a  instrucçao  publica,  a  administração  dos  Sacra- 
mentos ,  e  os  deveres  da  vida  civil ,  hipothetica  , 
que  constituo  os  Clérigos  no'meio  da  sociedade, 
para  de  continuo  trabalharem  na  prestação  recipro- 
ca dos  oílicios  sociaes,  e  o  ultimo  fim  da  salvação 
das  almas.  —  Como  poderá  por  tanto  o  homem  , 
que  professa  a  clauzura ,  apparecer  no  mundo  tan-^ 
tas  vezes,  quantas  o  requer  o  Ministério  sagrado, 
que  Jesu  Christo  instituio,  para  se  ensinar  a  sua 
doutrina,  e  o  seu  exemplo  em  huma  vida  laborio- 
sa, activa  e  incessante  na  communicaçáo  dos  ho- 
mens, sem  outra  excepção,  que  os  quarenta  dias 
do  deserto,  a  que  elle  se  sugeitou ,  para  que  sem 
auxilio  dos  homens,  elle  só  podésse  abater  o  orgu- 
lho ,  e  soberba  do  Demónio  ? 

§.  184. 
Nao  se  .consinta  qualquer  aflronta  as  idéas  li- 
beraes:  porque  bem  entendidas,  e  bem  applicadas 
sao  o  mesmo  direito  da  Natureza,  a  Lei  Divina  ? 
o  Summo  jépki  das  cogitações  humanas,  a  tocha 
da  verdade,  e  o  Candieiro  da  revelação,  qu»  só 
nâo  illurnina  aos  que  fechão  o*  olhos  para  não  ve- 
rem a  sua  brilhante  luz,  preferindo  astrévas  da 
matéria  para  desculpar  crimes  graves,  sem  lem- 
brar-se  de  que  só  são  imperdoáveis,    quando  o  ho- 
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tnem    na  ultima  respiração    da  vida  profere  estas 
horrendas  palavras  —  Eu  nao  quero  salvar-rne. 

§.  I8õ. 
Idéas  liberaes  !  Palavras  consoUadoras  ,  que  sa- 
hern  ,  e  entrão  no  coração  ,  'sempre  risonhas,  e 
nunca  malfazejas :  palavras  santas,  sinonimo  da 
virtude,  cujos  empenhos,  cujos  exforços  sao  o  me- 
lhoramento de  todas  as  classes  do  género  humano 
—  todos  somos  irmãos  —  diz  a  virtude  aos  Turcos, 
e  aos  Atheos;  e  porque  rasão  d  não  dirá  também 
aos  Frades?  Não  haja  tantos  Frades,  he  idéa  libe- 
rai: não  haja  nenhum,  he  parvoíce. 
*  §.  J  06. 

Que  os  homens  vivão  á  sua  vontade  sem  pre- 
juízos recíprocos,  foi  sempre  o  empenho  de  todos 
os  legisladores  do  mundo  bem  intencionados;  tirar 
partido  das  diversas  vocações  dos  homens,^  he  o 
fructo  da  filosofia  mais  sublime,  e  mais  conforme 
aos  direitos  da  liberdade.  —  Tao  natural  he  ao  ho- 
mem appetecer  a  sociedade,  como  ahorrecella:  as 
inclinações  humanas  todas  dependem  de  circuns- 
tancias, que  influem  no  físico,  e  no  moral  do  ho- 
mem  ,  que  a  ninguém  oflende,  quando,  cançado  o  o 
tumulto  da  Sociedade,  busca  hum  asilo  na  solidão, 
para  substituir  idéas  voluntárias  aquellas,  a  que 
eao  forçados  na  presença  de  objectos ,  que  devem 
.■desagradar  lhe ,  pela  irregularidade,  ou  injustiça 
de  seus  procedimentos,  que  o  c  {fendem. 
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§r.     187. 

Não  ha  esta  lo  algum  ,  em  que  o  homem  não 
possa  sor  útil  a  seus  similhantes ;  mesmo  na  vida 
contemplativa  e  isolada,  pôde  ser  mais  útil,  que 
na  frente  dos  exércitos  defendendo  a  Pátria,  hu- 
ma  vez,  que  oseu  génio  o  convida  para  humacou- 
sa-y  e  o  desvia  daoutra.  Ninguém  pôde  duvidarda 
pureza  das  idéas  que  nos  deixarão  os  homens,  que 
se  retirarão  do  mundo,  ou  seja  pelo  que  respeita 
ao  culío  que  a  Deos  se  deve,  ou  seja  no  que  he 
relativo  ao  amor  do  próximo;  possuir,  como  senão 
possuísse,  só  se  aprende  da. boca  dos  homens,  qua 
sempre  f a! Ião  com  Deos. 

§.   188. 

O  exemplo  dos  solitários ,  o  seu  despego  das 
cousas  do  mundo,  a  destreza  em  vencer  as  paixões*, 
o  segredo  que  oSTusca  o  brilhantismo  do  ouro,  e 
manifesta  o  pezo  enorme  das  Authoridades  mais 
áttractivas;  em  huraa  palavra,  a  pintura  "misterio- 
sa ,  que  pôz  de  nivel  as  forças  da  belleza  com  o 
poder  da  morte ,  e  os  encantos  da  sociedade  com 
os  prazeres  da  solidão,  só  pôde  dever-se  á*  sublimi- 
dade da  vida  contemplativa:  em  huma  palavra,  e 
para  supprir  as  distracções,  que  sempre  occorrem 
no  manejo  de  diversos  empregos  da  vida  social. 

§.    189. 

Eis  a  rasão,  porque  huma  republica  bem  gover- 
nada estuda  primeiro  o  génio  dos  povos,  de  que  se 
compõe  y  e  organiza  depois  a  legislação  que  lhes  com- 
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pete.  —  Dirigir  as  vontades  ,  satisfazellas,  tirar  cóm- 
modo  desta  satisfação  individual .  he  o  prazer  ple- 
no de  hum  governo  bem  intencionado.  —  Os  ho- 
mens não  nascerão  para  trabalhar  todos  com  as 
suas  mãos  :  o  pai  de  hum  a  faraiiia  numerosa  no  es- 
tado da  natureza,  aproveitava  mais  a  seus  filhos, 
dirigindo  seus  trabalhos,  e  fazendo  avultar  os  seus 
produetos ,  por  meio  da  industria  de  huma  admi- 
nistração úelç  do  que  em  cavar  as  suas  terras  pe- 
las suas  próprias,  mãos. 

§..   IDO. 

O  trabalho  do  espirito  não  he  menos  do  que. o 
trabalho  do  corpo;  as  primeiras  Nações  do  mundo 
dispensa  vão  do  trabalho  corporal  aos  seus  Sacerdo- 
tes j  rfconhecião  a  necessidade  do  culto  interno,  a 
externo  sempre  permanente:  e  bem  desempenha- 
do este  ofllcio  sagrado ,  quantos  bens  promette  acs 
quer  o  prés tão,  e  aos  que  o  pagão?  Occiosos  só  po- 
dem dizer-se  os  homens  sem  emprego  algum  que 
favoreça  a  Sociedade,  e  que  entregues  a  huma 
apathia  reprehensivel,  diminuem  os  meios  de  sub- 
sistência dos  outros  homens  dignamente  empregados. 

§.    191. 

Os  resultados  da  extineção  dos  Frades  forão>, 
funestíssimos  á  Inglaterra;  não  só  pela  incapaci- 
dade delles  para  a  vida  activa,  mas  pelo  pezo 
enorme  de  tributos,  que  sofíreo  aqueíla  Nação  ,  a 
quem  nada  aproveitou  a  usurpação  dos  bens  dos 
corpos  regulares ,    que    lhe   forão    doados  para    o 


10 

Culto  Divino:  muito  legal  foi  a  extinecâo  dos  Je- 
zuitas  :  mas  ainda  se  ignora,  que  proveito  resultou 
ilos  seus  bens  a  este  Reino, 

§.    192. 

Foi  legal  a  extinecâo  dos  Jezuitas  pela  repu- 
gnância com  que  obedecião  ao  seu  Soberano,  mui^ 
lo  bem  provada  na  teima  arrogante,  com  que  o  seu 
Prelado  se  atreveo  a  instar  ao  Marquez  de  Pom- 
bal ,  para  nao  ter  eífeito  o  Real  Decreto,  queman. 
dou  passar  revista  da  fazenda,  que  lhes  vinha  das 
conquistas,  e  Reinos  estrangeiros,  ameaçando  ao 
dito  Marquez  com  estas  palavras  —  Advirta  Vos- 
sa Exceliencia,  que  a  Companhia  he  bum  a  bolla  — 
ao  que  ioruou  aqfuèMe  Ministro —  Entendo  perfei- 
tamente a  vossa  Reverendíssima  \  e  convenho  em 
que  a  Companhia  he  huma  bolla;  mas  desfalcada 
não  anda,   amesenda.  — 

§.   V%% 

Ainda  instava  aquelle  Reverendíssimo  para  se 
lhe  restituir  <>  privilegio  exclusivo:  mas  aquelle  im- 
rnorlal  IVJinistro  o  despedio  bruscamente,  dizendo- 
Ihe  ,  que  era  contra  o  sersiço  do  Sua  Magestadeo 
continuar  a  ouvillo.  ■ —  Este  erro  indesculpável  >  e 
muitas  opiniões  suspeitosas  de  alguns  membros  da 
quella  sociedade,  e  mais  que  tudo  as  cartas,  que 
dictou  o  grande  génio  de  Mr.  Paschal  ,  approva* 
das  por  toda  a  Europa,  assim  como  a  iilustraçoo 
e  santidade  de  Clemente  Xlií.^  sâ*o  o  processo 
justo,  e  irresistível  daquella  sociedade. 
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§.    194. 

Mas  como  os  bens  da  me&fna  sociedade  h avião 
sido  doados  para  o  Quite  Divino,  não  aproveitarão 
aos  possuidores,  nem  aos  que  lhes  suceedèrão :  tal  . 
he  a  natureza  daquelle  sagrado  deposito,  que  sem- 
pre envenena  aos  que  indignamente  o  conteis  í,  á 
imitação  do  pomo  prohibido ,  cujo  appetite,  e  uzo 
corre  mpeo  todo  o  género  humano:  he  vulgar,  e 
muito  antigo  o  dito,  que  os  bens  alheios  nào  che- 
gao  a  terceiro  possuidor. 

§.    195. 

He  por  tanto  digna  tia  maior  circunspecção  es- 
ta matéria,  que  bem  tratada,  e  bem  desenvolvi- 
da, mostrará  sempre,  que  os  bens  dcs  Regulares 
são  hum  recurso  permanente  das  necessidades  das 
Nações;  assim  como  nas  Monarquias,  os  bens  dos 
Grandes,  e  dos  Negociantes  ricos  são  humsoccor- 
ro  para  as  urgências  do  Estado.  —  As  Nações  tem 
odominioemminente  sobre  todas  as  propriedades* 
nada  perdem,  em  que  estas  sejão  cultivadas,  e* 
aproveitadas  pelas  corporações  regulares  j  porque 
havendo  necessidade  dos  seus  prodiic tos',  o  seu  uzo 
se  legitima  pelos  direitos  da  Natureza. 

§.    196. 

Possuão  muito  embora  os  Frades,  o  que  legi- 
timamente se  lhes  der:  gozem  da  sua  fruicçãò,  vis- 
tão-se,  e  sustentem-se  com  o  seu  prcducto;  mas 
seja  nos  seus  Conventos,  seja  observando  os  seus 
Institutos,  ekeja  dando  bons. exemplos  na  pratica 
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das  virtudes.  —  Deve  repetir-se  mit  vezes  ,  que 
huma  regeneração  politica  nunca  poderá  conseguir- 
se  ,  sem  a  p^icedencia  de  huma  regeneração  mo- 
ral; pela  1-ec'procidade  intima  da  sua  natureza.,  e 
pela  corrclaçio  absoluta  de  seus  princípios,  e  de 
seus  fins. 

§.197. 

He  porém  de  huma  necessidade  absoluta,  que 
os  Regulares  sejào  mais  sujeitos  aos  Bispos ,  e  mais 
súbditos  dos  Soberanos  ,  porque  Estado  no  Esta  do  he 
huma  idéa  anli-liberal  j  he  por  tanto  summamente 
necessário ,  que  a  Nação  vigie,  como  protectora  da 
Igreja,  sobre  o  cumprimento  das  obrigações  doe 
Regulares;  o  Sacerdócio  não  os  isenta.,  o  claustro 
rir.  o  os  faz  innaccessiveis  aes  empenhos  da  justiça 
bem  administrada:  brigão  os  Frades,  acudão  os 
Magistrados  para  contelles  :  vivem  em  paz,  e  per- 
feita tranquilidade  no  desempenho  de  suas  obri- 
gações eccJesiasticas  ,  cheguem-se  a  elles  os  Secu- 
lares para  aproveitar  os  seus  exemplos. 

§.    198. 

Huma  Nação  .,  que  tem  Corporações  ricas  ,  nun- 
ca he  pobre.*,  esteja  o  dinheiro  no  Thesouro  publi- 
co, ou  na  mão  dos  Regulares,  tudo  vem  a  ser  "o 
mesmo,  só  com  a  ditTerença,  de  que  em  França 
os  pozerão  no  Tomilho,  mas  em  Portugal  bastará 
s<5  a  voz  da  Nação,  para  que  elles  se  prestem  a- 
-tudo  o  que  ella  mandar:  assim  o  provao  os  exem- 
ples de  tantos  séculos   da  sua  existência,    em  que 
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elles  sempre  cooperarão  para  manter  a  liberdade 
Nacional :  não  ha  caso  de  subversão  politica  ,  que 
se  possa  attribuir  a  taes  corporações. 

§.    199. 

A  revolução  de  Évora ,  muito  bem  escripta 
por  D.  Francisco  Manoel,  nãocomprehendeo  Fra- 
des; bastou  hum  Manoelinho  para  fazella;  nem 
para  taes  perturbações  aproveitão  outros  homens, 
que  não  sejão  aquelles ,  que  teem  menos  a  perder, 
ou  aquelles  que  sé  singularizão  por  hum  denoda- 
do Patriotismo :  são  sim  perigosas  as  associações 
temporaes,  mas  não  as  permanentes  :  pois  cada 
huma  por  si  forma  huma  pessoa  moral  comprehen- 
sivel  pela  sua  existência,  e  pela  sua  responsabi- 
lidade; he  por  tanto  terror  pânico, o  que  se  incul» 
ca  a  respeito  das  Corporações  Regulares,  ou  hò 
hum  pretexto  para  oceultar  a  causa  única  da  usur- 
pação de  seus  bens. 

§    200. 

Os  estudos  das  Corporações  Religiosas  são  mui- 
to arbitrários;  estuda  quem  quer  até  mesmo  sem 
cominação  de  pena ;  hepor  isso  que  em  algumas ,  & 
excepção  dos  estudantes  destinados  para  os  Actos 
públicos ,  os  outros  ficão  em  total  ignorância  da 
Filosofia:  assim  mesmo  passão,  e  são  admittidos 
á  frequência  das  Aulas  Theologicas ,  aonde  se  faz 
outro  tanto:  e  no  fim  ,  o  que  estudou  passa  a  ser 
Mestre,  e  ao  ignorante  dá-se  hum  pecúlio  de  ser- 
mões para  ser  Pregador,  ou  Confessor ;  porque  o 
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dirigir   consciências,  ou  o  pregar  o  Evangelho  se 
julga   menos  ,  que  a  especulação  das  Aulas. 

§.   201. 

He  demasiada  fé  o  acreditar-se  ,  que  o  Espiri- 
to Santo  assista  ao  ignorante  voluntário,  no  confes- 
sionário, ou  no  púlpito:  quando  convém,  lembraa 
missão  milagrosa  dos  Apostclos;  quando  não  con- 
vém ,  são  innaplicaveis  os  exemplos  da  igreja  pri- 
mitiva para  a  igreja  existente.  —  Estes  abusos  só 
póclem  corrigir-se  pelo  summo  Império  •  porque  sen- 
do erros  práticos,  e  ternporaes,  não  se  emendáo 
com  as  correcções  fraternas,  nem  com  a  commina- 
çao  do  Anathema;  lie  preciso  resistência  vigorosa., 
hum  poder  Nacional,  que  obste  á  sua  propagação; 
e  sendo  assim  dirigidos  os  estudos  das  corporações 
Regulares,  pótle  olhar-se  para  cada  hum  dos  Con- 
ventos ,  como  Escolas  da  educação  publica. 

§.   202. 

Até  parece,  que  assim  restabelecida  a  ordem 
social ,  podião  os  Frades  fazer  grandes  progressos 
ria  Agricultura,  e  Sciencias  Económicas,  os  que 
sobejassem  do  exercício  do  culto,  e  da  manutenção 
das  Escolas,  aquelles,  que  dotaces  deíorçasccrpc- 
raes  ,  e  de  menos  talento,  não  são  susceptíveis  de 
áppbcações  litterarias:  guardado  porém  sempre  o 
decoro  do  seu  estado,  e  a  pratica  das  suas  ohri- 
gaçães  Religiosas,  amoldadas  ás  oceupações  da  vi- 
da rural;  pois  que  a  Agricultura  he  hum  emprego 
innocente,  e  a  observância  da  lei  penal,  que  im- 
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poz  ao  homem  a  obrigação  de  cultivar  a  terra,  pa- 
ra ter  de  que  suslentar-se. 

§.   203. 

Este  pensamento,  que  occupa  os  Frades  em 
lavoura,  he  relativo,  coincide  com  idéas  liberaes  , 
que  muito  se  oífendem  pelo  emprego  dos  Regulares 
emGapellas,  e  em  benefícios,  es3o  diametralmen- 
te oppostos  estes  arbítrios,  não  só  á  primeira  legis- 
lação deste  Reino,  mas  á  opinião  de  Santo  Agos- 
tinho já  referida,  e  de  outros  homens  dignos,  que 
©bservárão  a  pouca  aptidão  dos  Regulares  para  os 
benefícios  ecclesiasticos. 

§'.    2ô4. 

Pôde  ser  que  entre  os  contemplativos  se  achem 
homens  capazes  de  cultivar  as  seiencias  exactas; 
porque  os  génios  propensos  para  a  abstracção  tem 
redobrada  vista  para  perceber  o  complicado  movi- 
mento dos  Astros,  e  maior  socego  de  espirito  para 
inventar  provas  que  aclarem  a  sublimidade  dos  cál- 
culos :  em  huma  palavra ,  Frades ,  ou  no  conven- 
to, ou  no  campo. 

§.    205. 

São  muito  louváveis  os  Hespanhoes  na  sua  Cons- 
tituirão ,  que  descobrio  o  segredo ,  e  aproveitou  o 
achado  da  pedra  Filosofal  dos  Governos:  sedinhoc 
non  laudo  :  preferencia  de  Clérigos ,  que  forão  Re- 
gulares, aos  Clérigos  Seculares,  he  hum  engodo 
para  sahir,  hum  dique  para  entrar,  e  hum  grilhão 
á  liberdade.  —  Seja  cada  hum  o  que  quizer;    ser- 
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vatis  strvondis]  mas  sirva  ao   Estado,  no  que  for 
compatível  com  a  sua  vocação. 

§.  20G. 
Parece  a  muitos  homens,  que  se  dizem  illus- 
trados ,  ser  chimerica  a  opinião,  e  doutrina  das 
vocações:  mas  ella  foi  guardada  nos  séculos  mais 
puros  da  Igreja;  então  buscavàVse  os  homens  pa- 
ra os  empregos;  hoje  sao  os  homens  que  os  bus- 
cao ;  coiubinem-se  huns  com  ouíros,  e  o  deficit  se- 
ja por  conta  dos  innovadores,  que  alterá/ão  usos 
para  ccrromper  costumes. 

§.  207. 
Vocação  não  he  o  chamamento  do  sórdido  in- 
teresse para  os  empregos  da  vida  civil  ,  ou  eccle- 
eiastica:  nao  he  o  desejo  intimo,  que  cada  hum 
inadivertidamente  sente  para  qualquer  estado  :  he 
a  voz  'divina  que  attrahe  os  corações  dos  homens, 
e  os  habilita  por  acções  dignas,  para  serem  viu- 
veis, e  recommendados  aos  que  devem  eiugeilos. 

Continuar- se-ha. 
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